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ASSIGN A T U R A S : 
CAPITAL, anno lf$000 
INTERIOR, anno 20|000 
EXTRANGEIKO, anno 408000 
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Domingo, 26 do Fevereiro de 1893 

PUBLICAÇÕES: 
ANNONCIOS, linha 80 réis 
8ECÇÃ0 LIVRE, linha 120 réis 
AVISOS 300 réis 
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MERO ® 
E X P E D I E N T E 

0 Escp ip tor io e as 
off ic inas des ta fo lha 
estão na nua 13 de No-
vembro, II. 

Numero do dia, 100 
réis, numero a trasa-
do, 2 0 0 réis. 

São agen tes desta 
folha i incumbindo-se 
de r e c e b e r e m assi-
g n a t u r a s e publica-
çòes s 

NO RIO DE JANEIRO, 
o s r . Antonio Teimo, 
rua do Ouv idor , 63 — 
sobrado . 

EM SANTOS, o s r . 
Luiz de Mat tos , r u a 
Vinte e Cinco de Mar-
ço, 35. 

U L T I M A P A L A V R A 

NOTICIAS DE PORTUGAL 

(DO NOSSO COnitESPOJiDENTE) 

7 de fevereiro. 

Não se sabo ainda quem 6 o feliz 
traduetor (feliz pelo seu trabalho o 
follz pelobello prêmio quo apanhou.) 

SuppOo-se apenas que seja o notável 
poeta Souza Monteiro. 

Para provarmos ao Cro-reio quo nfto 

quoreraos, polo futil prazer da contro-

vérsia, manter do pó a discussão quo 

ello provocou » á qual nfto fugimos 

unicamente cni consideração pulo col-

lega, tanto Impera cm nós a repu-

gnância pelas cousas quo so referom á 

politica parcial dos corrilhos, vamos 

afflrmar mais uma vez quo nfto llzo-

raos, nfto fazemos, nem faremos npposi-
rdo ao aetual governo ou a outro quo 

Jlio succcda. 

Nfto quer isto dizer quo nos absto-

nliamos de commcntar, combater ou 

reprovar quaosquer actos futuros do 

governo, pori|uo a imparclalldado está 

muito longo do ser o silencio inditfe-

ronto ou criminoso, sompro egoistico o 

covardo, daquollos quo não tüiu noção 

cxacta dos devores da imprensa indo-

pendonto e séria. 

Ainda nfto escrevemos uma palavra 

contra a administração do sr. Bornar-

dino do Campos, a quem julgamos, 

aliás, bem intoncionado o honesto, o 

dos sous secretários, entre os quaos 

contamos amigos. 

E a prova da nossa imparcialidado, 

vamos dal-a do modo mais ovidento, 

lastimando quo a cegueira partidaria 

do Correio nos arrasto a uma doela-

raçfto toda pessoal, mas indispensavol 

para quem, como nós, sacrifica tudo 
ii verdale. 

Tomos censurado os desmandos da 

policia. 

Nfto nos cançaremos do profligar os 

seus abusos, porqno esta instituição 

nfto correspondo em S. Paulo á sna 

missão ordoira o altamonto protocto-

i-a dos cidadftoi. Nfto existem aqulpo-

liciaes habilitados a fornoccr informa-

ções, attenciosts, solícitos em tor-

nar-so prostatives, vigilantes, pacifl-

cadoros. Xfto so rogularisa o transito 

dos vehiculos, nfto so fuz o policiamen-

to dos arrabaldes, om quo so dovia 

empregar exclusivamente a cavallaria. 

Nilo ha, emllra, policia, existindo apo-

1103 soldados ignorantes na sua maio-

ria, analphabotos, brutaes, a quem os 

próprios ofllciaos dilBcilmento contém. 

A policia arregimontada, com os vi-

rios da casarna, alimentando o odio 

ou a repulsão quo o elemento militar 

manifesta quasi sempro pelo elojnonto 

civil, nfto pódo servir para o policia 

roento do uma cidado civilisada como 

esta. 

Por todas estas anomalias o porquo 

nftotemos visto pu.ur as arbitrarieda 

pas po ici: es, mais do lima voz vi-

br unos agras censuras á primeira 

apetoridade policial do estado, com a 

«lual o diroctor desta folha mantém 

ci.dialissimas o antigas relações do 

n nizade. 

li. procedondo assim, ('ca nos a con 

ficicncia do que cumprimos o nosso 

devor. 

Dada esta ultima resposta ao Cor-
rrio Paulista,tv, conco I mos-iho amplo 

diroito do aveifcar como lhe parocer 

a posição quo assumimos na irapron 

sa paulista, na certeza de quo nfto mais 

desbaratar nu s o nosso tompo em ro 

PoWr as suas insinuações sobro oste 

Maumpto. 

O caso da ronuneia de sou mandato 
do deputado pelo sr. Rodrigues de 
Freitas : 

O illustro represontanto do Porto 
fez, num discurso, umas referoncias 
pouco respeitosas e menos justas á fa-
mília real. 

Dous deputados, com o applauso 
quasi unanimo da eamara, censuraram 
essas roferoncia3, dizendo, entre outras 
cousas, quo, no parlamento francez, 
so um doputado monarehista so reforis-
so monos respeitosamente ao sr. Car-
not, sor-lho-ia logo applicada a res-
pectiva poua do rogimento, além do 
risco que correria do soflror desgosto 
mais sério. 

O sr. Rodrigues do Freitas zan-
gou-so, disso quo o queriam arrolhar, 
perdeu a calma o renunciou o mandato, 
retirando-sa do salfto. 

No dia seguinte, a eamarn, tendo do 
se pronunciar sobro u renuncia, roeu 
sou-a unanimemente. 

E o sr. Rodrigues do Freitas voltou 
a oceupar a sua cadeira. 

O facto produziu grando impressão 
o foi muito commentado 

L'ns diziam quo o sr. Rodrigues do 
Freitas andava ú espera d'nni pretexto 
para voltar para o Porto, para a sua 
vida mothodicao tranquilla e procurára 
aproveitar o primeiro que so lhe of-
forocla ; outros applaudiam-no seni 
restrlcçóos, tecendo grandes elogiso 
ao seu caracter, elogios realmonto mo-
recidos : outros, o entre estes bastan 
tes republicanos como s. cxc., censu-
ravam a sua resolução, taxando a do 
precipitada o notando que, so um 
chefe abandona o posto, nfto so pode 
estranhar quo os soldados façam 
mesmo. 

A eamara, nfto concedendo a renun 
cia, tirou o etfoito ao incidente. 

O sr. Rodrigues do Freitas só deixou 
do ir uni dia ás cortes—o dia inimo-
diato ao da renuncia. 

E, quando ròapparecou, ainda tevo 
de agradecer a manifestação dos sous 
collegas. 

So mesmo dia om que o sr. Rodri-
gues de Freitas se irritou, o sr. mar-
quez de Pombal, na camaru dos pa-
res, estando om discussão a respos-
ta á falia do throno. estranhou que 

A nossa formosa e elegante rainha, 
a sra. D. Amélia, partiu no dia 4 para 
Sevjlha, afim do visitar sua avó, a sra. 
duqueza de Montpeusler, (pio as tá gra-
vemente enferma naquolla cidade. 

S. M., quo tem guardado durante a 
viagem o mais rigoroso ineognito, 
usando do titulo de marqueza do Villa 
Viçosa, dove regressar amanhã a Lis-
boa. 

Despede-se hoje do publico de Lis-
bóa o celebre tenor Masini, cantando 
mais uma vez a parto do condo de 
Almaviva. 

E hojo mesmo devo partir do Madrid 
para Lisbóa o tonor Oabrielesco, quo 
vem cantar em S. Carlos o Tatinhau-
acr, os Huguenottes o a Africana. 

Orando honra para um artista por-
tuguez: 

Raphael Bordallo Pinheiro acaba de 
ser convidado pelo comitê da Exposição 
do Chicago para ir dirigir a decoração 
das principaes sccçóos do grande cer-
tamen, 

O convite foi apresentado a Bordallo 
Pinheiro pola ligação dos Estados-Uni-
dos nesta córto. 

Ouvido na Bolsa : 
— V. conhccu F. ? 
— Perfeitamente. 
— K quo mo diz dello '? 
— Honradíssimo, honradíssimo., 

dosdo quo largou o negocio. 

Cama r a Ecclesiast ica 1 

Santa Ephigcnia—provisão de dispen-
•a matrimonial a favor do Felieiano Mar-
ques o Carlota TVdalglza Bellegardo; da 
Aehilles de Inoconti e ilenriqueta Puç-
giato. 

Braz—idem a favor do Alfredo Lom-
bardl o Assumpta Lombardi. 

Tatuhy—-idora a favor do Deolindo 
Roberto Vieira e Francoilina da Concei-
ção. 

Santa Isabel—idem a favor da Bor-
nardino Antonio do Souza o üertrudes 
do Espirito-Santo. 

iudayatuba —provisfto do vigário en-
commendado, a favor do padre Jofto Eze-
quiel Teixeira Pitta. 

Jaguary—Idotu para o mosmo cargo, 
favor do padro Francisco Poutorieri. 

Foram nomeados supplentes do sub-
delegado do Crnzeiro: I" João Antonio 
Prata, 3» Jofto Caetano do Souza; para 
subdelegado, Antonio de (iodoy Fiaming, 

para supplentes: 1" Marciano Nunes 
Reabra, Ramiro Pinto da Fonseca. 

Declarou-so sem effeito o aeto do 0 do 
corrente, na parto relativa ás exonera-
ções o nomeações de auetoridades poll-
iacs da villa do Cruzeiro, visto ter havi-

do eugano quanto á localidade. 

Fui auetorisado o director geral do 
Thesouro a expedir ordens á reeebedo-
ia do Santos, allm de pagar as con-

tas apresentadas pela companhia LIoyd 
Brazileiro, na importancia do :J4Í270, 
do passagens do funcclonarios subor-
dinados á secretaria da Justiça. 

Foi provido Tranquillino Augusto de 
fio?*» Brito no logar de offlcial do 
Baglrtiv (l0 Hypothecae, com os anno-
xosdos pro*°ítBS dolettras o títulos r 
de escrivão do ju .7 e execuções cri 
minaos de Araraquara. 

no projeeto nfto so fali asso na Divina 
Providencia e reqtioreu a sua inclusão. 
O requerimento foi npprovado. 

De modo quo, ao passo que a Oi 
iria Providencia entrava no parla-

mento pela camara alta, raspava-se o 
Rodrigues do Freitas da camara 

populur. 
Eu nftosei so sesabia ahi da existên-

cia d um marquoz do Pombal. 
Existe, mas que nfto ú da força do 

outro, dil-o o estado do palz. 
Mas é de força e a prova está no se-

guinte facto, quo mo foi narrado por 
pessoa fidedigna : 

Quando em Lisbóa so celebrou o 
centenário do grando marquez, o aetual 
fechou-se em casa o mandou resar 
missas na sua capella.. .por alma das 
Yictimas do bisavó I + * 

• 
Fez hontetn a sua estréa parlamen-

tar o sr. condo do Alto-Mearim, que 
definiu a sua attitude politica, dizendo-
se liberal, adiantado, o podiu ao go-
omo que declarasse o quo pretendo 

fazer em relação ao tratado do com 
morcio quo o sr. Mattoso Santos no-
gociou com o Brazil. 

Respondeu-lhe o sr. ministro da Ma 
. inha, dizendo quo o praso para a ra-
tificação do tratado fòra prorogado o 
por isso, no momento opportuno, o go-
erno faria o que lhe parecesse con-

veniente. 

O sr. condo foi ouvido com toda a 
dcferoncia pela camara e causou boa 
impressão. 

Estranhou-so apenas que nfto fosso 
negociador do tratado, o sr. Mattoso, 

quem perguntasse por ello e quo o sr. 
Alto-Mearim, definindo-se politicamon-
to, so dcclarasso liberal adiantado, nfto 
existindo partido com tal denominação 

sendo todos os partidos liberaos 
adiantados. 

Os regeneradores assim so dizem 
assim so julgam os progressistas < 
como tacs so consideram os republi 
canos. 

* * 

O Cf.rrtio da Manhã poz a premio 
a traducçfto do seguinte soneto do 
Xavier Aubryet, dedicado a Cbaplin, o 
grando pintor dos encantos feminiuos, 
quo começou a sua carreira artística 
pintando...cérdos. 

PORCHERS DES CÉVENNES 

(SONNET) 

A ClI.UU.RK C HA Pt IX 

iQui a pcint drs cochona et de* femmes) 
l,e «otr airivc <;pr,l» : dra blnnrbnum di.ipftrup 
Ho-l'1 um' ti»ndi> êtroile, au ciei d uu uofr jiMrund 
Iiani 1 onilHi-,dr4 rúobonfl cbait̂ d.bandĉ  çoulupii 
Tledn aoaUléo, di .n aoyeax. a leur 1ul'íí g'úa vnut 

OrctUes eu «vant, roldci,. pintei, poitueit. 
Lu giuio bartiouiUw, ronileur oi "r< îiari 
féle-iiiGIo eotraioî s p»r l«i puq'i!» aruuui, 
Leur quuue au ruud frwé fn-üill a «lift'|uebond 

sauvftge rautaisíe. aprí*« to* l̂epflncc» 
Ues pi,rtralu féiniiilna aux (ÍIIÜH trabipareaccs 
A la gr&ce attauilrio, aux toaa doré* du mie!, 

1'oóaiR, idéal quii Uf rcel complete, 
('baque ebuae sabtiaia qü le ieR:-to 
Lea purca gruuillama, la boue.et taa faimacs.li.' gí« 

XAVIEII AUBitVET. 

Apparecorani dezenas do tmdueçõe 
constituindo-se para julgai as um jui> 
composto de Plnhoiro Chagas, 1'ornan 
•io» CQIta o Viscondo de S. Boaven 

PELOS T H E A T R O S 
C o m p t i n l i i a T o m ! ) » 

Parece que ú definitivamente 
rnianhã a estreia da Companhi; 
omba. (|ue não pôde estreiai 

ae hoje, como estava annun 
ciado, por causa da grande diífi 
ultdade do transporte dos sce 
arios e do guarda-roupa. 
Km todo caso. o sr. Temba 

emprezario da companhia, PI 
guiu iiontem para Santos, coin 

sr. Carvalho, representante 
a Kmpreza Theatrai do Bra 

zil, a ver se podia ao menos 
trazer o scenario e o guart 
roupa da peça do estreia, que i 

celebre opera-comica llophucl 
a Fornarina. 

Recebemos hontem a visit 
de Pietro Cesare, um dos mais 
distinetos artistas da Compa 
nhia Tomba. 

IJietro Cesare tem uma excel 
lente voz de baixo e é um 
actor comico de muito mérito 

Sabemos que uma das suas 
mai3 notáveis creações é o pa-
pel de um dos bandidos do Fi 
lliavolo. 

uma figura muito insi 
nuante e extremamente sym 
pathica. 

Muito agradecidos pela amabi 
1 idade da sua visita. 

* 
• • 

Parte hoje para Itatiba o sr. 
Etnilio Grossoni, representante 
da violinista Julieta Dionesi. 

Grossoni, que é um dos bons 
pianistas que têm vindo a S. 
Paulo, vai a Itatiba tomar parte 
nos concertos que alli teuciona 
dar quella eximia violinista, 
[tio também parte hoje, com 
iestino a essa localidade. 

T»III-<MI:im 

A de sexta-feira não foi tou-
r.ula, foi unia farça, muito 
bòa parti os habitantes do Jahú, 
mas ifrnobil para o publico desta 
capital. 

A empreza reduziu os preços, 
mas Biipprimiu, naquelle dia, 
os únicos toureiros que sabem 
o seu oífioio, Hernal e Morenito, 
os unicosque o publico applaude. 

K foi pena, pori|ue houve dous 
touros que mereciam as honras 
de bons bandarilheiros. 

Hoje a empreza restabelece os 
preços primitivos e promette 
uma corrida com todos os ni 
tadores. 

Vai ha-nos isso. 

Nos termos do 3 'J" do artigo 7» do 
decreto n. 27 do 15 do março de 181)0, 
foi reformado o soldado do Io bataihftj 
policial Yalverio Felippo. 

Foi despachado o requorimento do 
•'ofto Martins Teixeira, pedindo quo lhe 
í̂ jam entregues os documentos quo 
"Mrmram a potiçftocom qu» se apro-
ntou candidato ao offlcio do oscrivfto 
íeorphamsde Bragança.—Entregue-se 
®ediante recibo, diz o despacho. 

Por decreto dn 28 do corronte, fo-
jata providos nos logares do Io o í ° 
tabeUiiio da comarca da Franca os 
Jf». Prnrietsco Eneno de Moraes e 
«ypriano do Almeida Coalho, antigos 
serventuários dos ofüeios do tabaüifto 
«Ie nota» o de escrivão dç orohajM da 
Wesma comui-a. 

O instituto dos 
unia sessão hojo, i 
nutna ilas 
Direito. 

salas 

advogados roalisa 
1 hora da tarde, 

da Faculdado do 

Er ra t a 

Os nossos rovisores... 

Na resposta ao Oirreio, domingo, em 

vez do advérbio mal, deixaram elles 

paisar o adjcetlvo nu'i. 

' Má intencionada - é erro do pai 

matoria. 

Quando a procissão do Passos en-

trava domingo á tarde no largo Muni-

cipal, dois sujeitos, que nos aflirmatu 

sorem praças do décimo, vestindo á 

paizana, conservaram os chapéus na 

cabeça. 

Os devotos do prostito religioso in-

tervieram, armou-se rolo, trinarom os 

apitos, vibraram-so bengaladas, reluzi-

ram ao sol as laruiuas do algumas 

facas. 

Foi ontio um marulhar do ondas a 

dosfazerem-so sobro roehas-todaa gento 

a refluir para a cauda da procissão, 

mulheres a gritarom do afUictas, anji-

nhos e virgons chorando do torror» 

homens a pular as grades do jardim, 

uma confusão indescritível. 

Afinal reorganisou-so o cortejo o o 

pallido Jesus, curvado ao peso do ma-

doiro, lá foi soguindo o caminho do 

Cal vario. 

Qual novo David, divertia-se hontem 
Benedieto dos Santos, um marman jola 
quo está mesmo a pedir uma enxada 
nas colônias do estado, em apedrejar 
os (jolias quo se animavam a passar 
pela estação da Sorocibana. 

Por isso os philisteus da policia o 
levaram para o xadrez. 

STjLp>p>Iica. 

Ai! noites brancas quo passei velando, nunca, 

Nunca niais voltareis... Nem tu, luar, mo confortas! 

Um vento hyomal toda a minha Alma corta, o junea 

Do folhas mortas, de folhas mortas. 

Ciclos, gelo.-, tonibac sobre o mou csquelet». 

Allucinae-nie, céus do tão negros exílios. 

Com as tuas mãos, ó Morte, vem, tida de pret», 

Cerrar-me os cillos, cerrar-mejos cilios... 

Com as tuas mães cheias do esmolas e de sonhos, 

Que nos fecham o olhar, para que outros paizos 

Appareçam, clareando os pesares medonhos 

Dos infelizes, dos infelizes... 

Com as tuas mãos cheias do sonhos e de esmolas, 

Tristes o esguias como as arvores do outono; 

Mãos carinhosas, mãos do neve, com que rolas 

Pelo ar o somno, pelo ar o se m io. 

Morte, doseanço eterno, horrível mio sublime, 

Com as tuas mãos vem afagar os meus oabellos. 

Não mais remorso, nfto mais dóres, não mais crime, 

Nem pesadelos, nem pesadelos I 

A FFOXSO O UIMA11.1 E.WS 

Nfto mo refiro ao conselheiro Antonio 
de S«rpa, chefe—inpartibua infidelium— 
Io partido regenerador, porque, cançado 
le aturar ereanças políticas, nfto só por-
leu a paciência, quo taos moninos exi 
gem por parte do seus oditoros respousa-
vois, mas gasto, infelizmente, pela edado 
o pelos serviços, é o primeiro a desejar 
uma reforma, quo os faetos lho vão con-
cedendo, muito a sou gosto e prazer. 
K' no emtanto, sempre, um liboral con-
victo, um homem honrado o um bom o 
oxcellento homem. 

Hintze Ribeiro, o ministro que assignou 
o celeore convênio, que tanto improssio 
nou e alvoroçou Portugal inteiro, é, sem 
a menor duvida, um homem do alto va 
lor político. 

A voz publica não o tem maculado 
com os cpithotos do venal e doshonesto 
o o seu viver é modesto o tranquillo 
longe das «otaçüos da bolsa o das nevro 
ses bancarias o financeiras. 

Estudioso, orador correctissimo, como 
político se tem orientado sempro e, poi 
saber fazel-o, chegou brovo á mais alta 
situação, a quo um flutuem du ostado pôde 
chegar num palz muiiarehico e liboral 
Temos confiança na sua boa vontade e 
estimamos o sou caracter. 

No emtanto—como as cousas são! — 
Fomos, como deputado, um dos mais in-
transigentes opposicionlstas áquelle ca-
valheiro ! Contra ollo proferimos phra-
sos duríssimas, na sua acccpçfto parla-
mentar. 

E dizemos -na sua acccepçfto parla-
mentar—porque tivemos sempre a cor-
tezia por hase fundamental du todas as 
relações individuaes e sociaes. 

Fomos um dos principaes cooporado-
ros nas manifestações patrióticas e, não 
raro. tumultuosas,como que o parlamen-
to o a cidade de Lisboa acolheram o texto 
do celebro tratado Luzo-Britanico. Tra-
tado quo não era melhor do que o que 
lhe suecedeu, mas era,no seu piiraseado, 
mais duro e agreste do quo ello. 

Somos justos, porém, o a justiça quer 
quo se dèra, que o sr. Hintze Ribeiro foi. 
naquelle angustioso transo da sua vida 
puklica, vietima, quasi sempre, « nãc 
réu. O i acontecimentos o os auxiliares. 
a quein recorreu, endossaram-lho res 
ponsabilida les, quo eram extraulias ao 
>eu procedimento.Num esplondido e trai-
m vavel discurso, por clle pronunciado 
mais tardo na camara dos pares, exul e-
rant-men?» o demonstrou. K tanto nos 
convencemos disso, quo não Hesitamos 
em o feli.dt ir. manifestando-lhe por cs 
eripto a inipfusSo profunda, que no.-
causàra. na caniaro. a sua vehemente i 
eloqüentíssima dofeza. 

Foi lavrado, no dia 2:5 do corrente, 
na secretaria do policia, auto de fla-
granto contra Frederico Seyfert. por 
ter 

turâ. 

Eis a quo foi premiada: 

PORCARIÇOS DAS CEVENNAS 
Descc pesada a noite. Alas, que ao longe expira. 
Na negrlíjâo dooéu raj» um IIbWo sumido. 
De porcos unt iropej, reoitf-iíto e batido, 
A corte, ow Intua os pés, gordo & glutfto. ratir». 

Rija, felpada, cbM*. á ffe»t« a Orelha estira; 
Prarae o sujo foeinho em pçrtiDai granhido ; 
•'fia Íngreme ladeira nrqueja com raláo ; 
ü a «ayda, que aaitita, um duro oó rovira. 

Bruto caprkbe í â s aw ttrmaa peregrinas, 
(ienot do fino tairie e transp^ncias finas. 
Rútilos io aí de me), graças a nux véu I 

Poesia, ideal qne a rmlidade exprime, 
li s tudo, em tudo estás, no vi] c no sublime, 
prtnhes no cérdo, é« lodo ; eis-tc mulher, és céu. 

e. * 

Em substituição á acreditada firma 
desta praça, Piçarra, Liberal & Comp. 
organison-se uma outra, Piçarra, Ro-
drigues & Comp., para continuação do 
mesmo negocio do roupas feitas, cha 
péus do sol o armarinho. 

Foritia nomeados para escolhorum o 
local apropriado par* a «(nstrucção do 
um asylo de alienado ,̂ i)ostac<>pital, o. 
drs. Theodoro Sampaio, Fraijcisco Fran 
co da Rocha e Alberto Lofgren. 

Os srs. Onilherme Votta & Comp 
abriram cm Campinas, na rna Andtadi 
Neves n. t)|, uraai* de jitjportaffto 
commissõcs o consignação do assucar, 
arroz, farinhas de trigo, sal, kerozone 
etc. 

Estão nesta cidado os nossos amigo? 
Victorino do Mattos, Léo d'Affonseca o 
JoíquiiB d'Aimeid i, -sidentes no Bi» 
de Janeiro. 

Cumpriraentamol-o*, 

POIlTLTiUEZ 

tentado assassinar Leopoldo Schil-
ler, proprietário do café Bordeaux. 

Seyfert, quo vlbrára duas facadas 
om Sehiller, não lho respeitando a ho-
monymia com o grande poeta allemfto, 
fingiu-se vietima de um crufci ataque 

rvoso: mas, como lho descobriram 
manha, |>oz tudo em pratos limpos, 

onfessando-se, como bom peccauur, 
ao delegado todo poderoso. 

—Realisou-se, na tarde d" ante-hon-
tem, a procissão do Senhor dos Passos. 
Pregou o sermão do encontro o rev. 
Luiz Alves. 

No dia 21 do corrente foi assas-
sinado. eotn uma punhalnda sobro o 
coração, Jaynio Rodrigues Galant". 

o facto deu-se á rna Martlm AfTonso, 
:í7, tendo comparecido o thilegado, 

que prendeu o dono do hotel, o ser-
ente e mais quatro indivíduos. 

Tomando em consideração as pon-
derações do Duirin de Santim acerca 
do proso marcado para a roconstru-
cçfto das cocheiras, a intendemúa de 
llygiono resolveu que o praso para a 
o icessao das licenças terminará infalli-

veímente no dia 2S do corrente, e que 
llca prorogado até ;lt de março pro-
xlmo futuro o praso pa a a rec ia-
strucçüo definitiva daqnellos estabele-
cimentos. 

Findo o praso, as cocheiras que não 
estivorom do accordo com o regula-
mento serão irremissivelmente demo-
lidas. 

Na Bo loflctoncift Portugnoza, no 
dia Í2, existiam i!) ca farino», entrou 
1, saliiram 8, falleceraiu exis-
tem 45. 

O movimento dos doentes da en-
fermaria Almoida Moraos, duraule o 
dia 2'J do corronto, mi o seguinte: 
existiam 24, ontraram 8, fallocoram 4, 
ficaram Jrt. 

No h ispltal de isolamento o mo-
vlmontQ d t enfermos, durante t) 4ta 
23 (nas 21 horas) foi o seguinte: 

Existiam: 
Marítimo i, 44; terrestres, 20. To-

tal : 70. 
Entraram: 
Marli,moi), 17 : U.vr0st '0S, 11. Tfh 

tal: 2 i . 
Sahiram: 
Marítimos, I: torroítres, 1. Total: 5. 
Falleceram: 

to,tc três, 7. To-

Acaba de levantar-se o panno sobro 
mais um episódio dessa quasi tragédia, 
quo so chama a política portugueza do 
ultimo quinquennio do século XIX. 

O telegraplio amiunciou-nosque o con-
selheiro Hintze Ribeiro, encarregado de 
formar ministério, se apresentaria hon-
tem mesmo 2:1 ás câmaras legislativas 
portugueza*, em companhia do novo ba-
talhão do ministros, que h i d • ser. a 
curto praso,dovorado pelo minotauro in-
saciavol das pequeninas ambiç3.'S luzi-
t inas e pela sua própria debilid ui«, em 
presença de facton proximos e inavlta-
v !IS. . . 

O gabineto liias Ferreira estava ir-
remediavelmente p jrdidu. Advogado as-
tucioso. a li ibílidado do grande juris-
c insulto português est iva o esti na 
razâ) inversa daqueila astucia. excl-
iente no foro criminal, mas detestável e 
cjotraproduceut' nas regiões do poder 
• fm t i vo . 

Tão ignorante em historia como sa-
bedor em matérias de direita, as suas 
arroganrias liovernativas. quando não 
oram ingennidades extravagantes, assu-
miam as proporçó -s do impruJenclas 
inaceitáveis etn um estadista, cujo pa -
sado não era. positivamente, o fac-símile 
d.» vida dos apostolos, atirenlados p̂ lo 
martyrio ou castigados peio «ilido e 
p?la... fome. 

Alijando collegas, como balio despe 
jando lastro, para fugir aos vondavais 
terrestres, injusto e caprichoso, vocif»-
rando contra os oscandalos alheios, sem 
reparar nus quo diariamente comm ;ttia 
« auetorisava, embrulhado num i mural 
postiça,quo seria risível, so não fosse in 
decorosa, o gabineto Dias Ferreira não 
deixa registai! i na historia po.t igueja 
um uuico facto, une seja ilocqiuoqtn po-
sitivo o incqntustayel da piotleiencia po-
lítica ou da severa o impeocavel 4nst ri 
dade do seu organisador. 

Parco sopuitis.., 

Alto, magro, aprumado, correcto, moço 
ainda, fleiigmatleo e discreto, pertence o 
novo presidente do conselho á classe dos 
políticos elegantes, em que a luva o i 
sobrecasaca são como que continuação 
da própria pelle. Finamoilto educado, lar 
gamento instruído, advogado distlncto, 
fará sempre boa figura, quer nos estad< 
maiores da politica portugueza,quer nas 
ronopções reaes e nas palestras—dos ox 
trangoíros—cora o respectivo corpo di-
plomático. Possuidor do uma farta col 
lecçfto do commendas e grãs-cruzes, é, 
entre ministros portuguezes, um dos 
lual» vutosos... era dias do grande 
gala. 

Franco C.istollo Branco, a «ogunda 
figura dominante do n»vu ministério é 
um moço ainda, de largo talento e 
ainda maior atrovlmonto. 

Mari»:iuo du Carvalho poz-lho a al-
cunha d.- João Fervilha, tal ó « sua 
agítaçío perpetua om torno do poder. 
Saecede-lho porém ás vezes o mesmo 
que aos mo.iqiiitos:qin(ima-se pela pressa 
com que se atira á luz—quero dizor—ás 
pasta", para este, aliás distinctissimo 
parlamentar,o sor ministro ó a situação 
normal. Não eomprohenlo a ex sten-
cia. . . sem um correio atraz. Outros 
mandara-RO adiante, mas ello anda sem 
pro mais rtepussu.., do quo o correio. 
Estatura regular, socco, anguloso, olhar 
a'tento, mãos frenéticas, aspueto sym-
p ithico, apesar da aridez da physiono-
mia, onde a bondade raras vezes s.e 
entrevê, nus on io a p-llxlà ou o ar-
rebatameuto tem tû sa a casa posta, 
Franco ' Ctstilíu Branco é um ambi 
cioso violento, obsecado pela constante 
ambição do manda. Dana um optimo 
intondonto da pollala- ti i tunipo do D. 
Miguel—e até crotuos quo não desgosta 
to qao quo o appjllidoni do cruol e 
doshumano.—Sâo gostos, porém, que 
podóm ir longo, e não lho presagiam 
çranlo soeogo para a velhice. 

S m educação sciontillua a altura 
d.is suas pretnn; j "s, dosrespeitador das 
praxes, as suas reformas são por ve 

s obra de visimios o do amigos, 
o as-iini coliabo aatnacaiisa publica 
moda dos antí^js favoritos o ser 

vontuarios domésticos, om epochas d 
nofasta recordação. I lescortez, não sabe 
conquistar amigos como LopoVaz, nem 
agradecidos coino Rodrigo otl oriino 
Fontes. E', todavia, um rapaz do ta 
lento, de grandes /lotes parlamentares 

políticos, o que poderá ser realmente 
util ao sen paia. qu ind i Amadurecido 
poloestudo o devidamente ensinado pelos 
homens e pólos ftcontecini'ntci4, 

Uma cousa qua não otjmprehenda-
mos é a entrada do Augusto Fuschiui 
nesta confraria ministerial. Engenheiro 
(listinctissimo, parlamentar de subido 
inorlta, espirito lurgamonto democrá-
tico, cérebro cultivado pelo estudo e 
pele trabalho, Augusto Fuschini é um 
dos deputados portuguezes mais sym-
pathicos, que conhecemos. Vimol-o os-
grimir lanças com parto dos seus ac-
tuaes collegas, o nunca nos constou 
que entro ello o o Franco, por exemplo, 
se desse o«G'orydon ardebat Alexini», 
JII vice veraa, a nlo ser que o—ardebat 
—fosso ao vivo -synonituo de deitar 
togo, Também nunca o vimos derramar 
ternuras sobro o aetual prosidonto do 
conselho... Ligal-os-ia, a todos a velha 
tu/a liberal, quo, depois de ter sido hy-
Ira multifauce contra vícios e instituí-
dos,passou á cathegoria du papao pro-
visorio, com iutormitteneias bysterleas ? 
Ora so a liga—a verdadeiro liga—ba-
tida pelo rheumatico, soflria já do ca-
tharro senil, que apanhara em aven-
turas políticas nocturnas, cheias do res 
friamentos rhotoricos e do brisas mais 
oa monos doclamatarios, como ó que 
.. liga iiintzo -Fuschini ha de resistir 
aos francos aguacoiros, quo os tolhidos 
ministeriaos não hão de poder evitar 
sompro? Os anjos que rospondam... 
Quer-me parecer, entretanto, quo u 
acquisição desto homem do valor ha de 
trazer diülculdades ao novo mlnistorio. 
A administração não é como a chimica 
Alli a homogonidade é garantia de dura. 
Nesta, quanto mais oppostos forem 
os elementos, tanto mais estável é o 
composto quo dolles resultar. Ora 

composto Franco-Fuschini, produzido 
eom absorpção de calor político, por-
tonce á cathegoria dos proJuctos ex-
plosivos. E alguns ha que dotouam 

>m o toquedeumasimples fita de papel. 
Imaginom o que suecoderá quando en-
traroin com ello as garratí dou polí-
ticos I 

Quereria o sr. Hintze Ribeiro fazer u 
bacca doeo á Inja liberal, osculando 
com uma pasta o sou filho dilecto, Ati 
gusto Fuschini ! -Quem mous filhos 

ija minha bocca adoça.» 
Estiiuamos ein todo oeiso aaseonsão 

ao poder deste honrado trabalhador. 
Era um dos homens de mérito, que 
não andava nas boas graças dos man-
lões políticos. Vejamos agora se ellc 
nde concilial-as com os íi|>i>iausos do 
povo, quo tanto parecia estimar o upe-
teoer. 

Iiintzo, Franco e Fuschini sã», in-
|u 'stionavelmento, sob o ponto de vista 
governativo, as figuius predominantes 
do novo ministério portuguoz. Nfto sc 
supponha, toiUivia.que apenas mereçam 
o titu'o de comparsas os restantes 
membros do gabineto. 

Neves Fori o ira é um ofBcial do ma 
rinha distinctissiiuo, valente o digno, 
iiortuguez de lei, fiel ás suas convicções 
o escravo t|o »ea dever. Na África 
patontoou brlllianreiuente ns suas qua 
ndades. Em Portugal será sempre 
mesmo valente soldado, da fibra dos 
Baptistas do Andrado, o om quo el-rei 
I). Carlos poderá confiar, wm receio 
do que a njohilidudo do sou caracter 
o atralçoe 110 momento decisivo. Sob 
este ponto de vista poucos lho offore-
cerão as garantias deste offlcial boné-
morito. E que bem haja por isso, que 
sempre tiyn q mais invomntario e irre-
sistível desprezo por todos aquolles 
que vivem apenas sob os calidoj re-
flexos, rendosos o nutrientas, do poder 
que adulam, por ejtlgonolas do estôma-
go oq par dobilidados do uma con-
sciência, sem energia e sem caracter. 

Beniardino Machado é um excellen-
te rapaz, com aros do volho pe-
quenino, magrinho e dolícioillnho. Muito 
correetosiulio na sua íoiuí.Modos do mi-
nistro, desde creança, embora corros-
se gravo risco de o não ser em volho. 
Muito merecimento com alguma nebu-
losidade. S,nhu muito de varias coisas. 

0 quo.lho torna dífflcil conciliar odosojo 
io mostrar o quo sabe com a nocessi-
1 ido du só dizer—o que é proaiso. 
Correu o risco de so t intar reformador 
chroqico (J'l varloe ministérios, estando 
hoio mais eurado d°-fo achaque pela 
diRtoil dentição do algumas reformas, 
qno morreram de enterito parlan\ont.ir 
o jornalística. E' 1111 hon\e.tu d.' valor, 
maníaco pelas coisa* da imtrucçiio pu-
blioa, u que lhe va'eu atirarem 110 arora 
para o commercío e para a in lu-tria ,, 
o talvez fosso melhor assim. Tcuu um 1 
espocialidado, que é n d regulamen-
tos ; um viciei i,ui»esto que é a Acade-
mia dos bstudos livres. Ó jsta immonso 
dos aíTagos da imprensa e derroto »o 
por uni voto de IOUYQI' d» uait 
ção qualquer, A'td»va o'mi a In- r.icçào 
ás costa-i' om a idéa rosoi vada do lho 
saltar depois em cima. Errou, porém o 
salto e foi cair 111 obra palilioa. Sou 
amigo pessoal dollo, nm homein de 
bem, « um pr'if»Asor de primeira pia-
n 1; tenho pena de qno entrasao no mi-
nistério, donda sairá por do.sg.isb» ou 
por doença.Ficandttoai c;isa, tinha tndo 
a ganhar o nada a perder, mas —sua 
alma, sua iulma—Ainda lia quem mor-
ra por sor mittiirtro. 

Marítimos, 
tal: 12, 

Bxtstom. 
Marítimos, 

tal: 81. 
52 : tetAstres, 39. To-

Seguirá para Taubaté, afim da exa-
minar as condições da cidade, > enge-
nheiro sanitario, conforme Siíic:tou a 
Camara daqueila locaUdads. 

Nfto nos s irprohendou o encargo do 
lormar ministério, dado por el-roi D. Car-
los ao sr. Hintze Ribeiro. 

Tinha preponderância na cantara 
H»rtit|q rc;eitorador. o, depois da morta 
de Lopo Vaz, dois vultos procuravam 
hordar-Ihe a influencia politica Hintze 
0 Fran.'.o Castollo Bran :o eram os sens 
nnturnes suecessores. com a diiToronea, 
apenas, de quo esto ultimo, manos saáo-

«»•» iiroqqletJ, ma'i« violunto o 
natoi feito—pwjwa mocidade n&osup-
pro o osiudo iie.-n o «onhocimento dos 
homens o das cousas—florescia o flores-
ce em piam. Inferior ao <1 u|upllo estadis-
ta, o q je «xjiüaa certas ínco îiputibilJla-
ile^ de cafaCiít c tj<i fr<iit)Ctor&, tia mui-
to notadas' ontrè aquolles dois homens 
do estado, de largo o incontestável mero-

1 cimento. 

Hintze Ribeiro chamando Jofto Franco 
para a posta do reino, jogou uma car-
tada, de qne, mais cedo ou mais tardo, 
terá de sor vietima, Foi entregar ao 
seu concurrento o seu melhor arsonal do 
inuniçftos políticas e se, com cilas, esto 
11&0 conseguir oditli-ar, para si, a su-
prema anetorídade, quo é o seu so-
nho e o SJU pezadello, tom mereci-
mento hastanto para corroer, com ollas, 
o alicorco da nova presidência, ainda 
pouco calcada polo tompo u polo ap-
plauso publico. 

João Franco dispunha todavia, de um 
corto grupodeparlamontareseo sr. Hin-
tze Ribeiro nfto podia governar sem elles. 
A acqui.siçãa dast» rival audacioso era 
pois indispensável. O prato do lonti 
ihas foi a pasta do reino. Dons queira 
que a indigestSo destas lentilhas não 
seja o estomago do novo presidente 
do oonseih.q, qiiHia tenha do a sup 
hVtar. Representa pois Joio FojYb 
UlA um 8ombn o mu poiito úe lutei 
rogação no qc(qa! ministério portu-
guoz. Bra todo o caso,, so tiver do Ir 
a baixo, antes d* tempo, por defeito3 
no cavornamo ministerial, toç.i, a «ui-
dado de lhe abrir {oábo suflicicuto 
SJ\n\, tiVU alie, afogai todos os coiie-
gas. K' uma espocío de ro» do Daho 
noy. As epochas memoráveis da sua»; 
vida publica são sempro tpsignaladas 
por saoriü :i'j3... doa QOtrOf, 

iMmentel Pinto o Antonio d Azcvodo 
Õãstello Branco sfto dois homens dn 
bem e de incontestável merecimento. 
Antonio d Azovodo foi presidente da 
camara dos deputados durante as ulti-
mai legislaniras. sucçed"ndo neste ser-
viço a Pedro de Carvalho, Irmfto do 
viscondode Chanoelloiros o utndosmais 
distinetos jurisconíuitos portuguozos, 
cujo -mérito relevante tora sido ampla-
monto conllrmado oassovorado em mui-
tas commissões e trabalhos dos mais 
espinhosos e difflcois. Como presidente 
da camara, Antonio d Azevedo Castollo 
Branco deu sobejas provas do energia, 
do imparcialidade <•. oorrerção. Es-
timado por i<Kjf>», foi objocto, muitas 
vezos, (los mais affoctuosos testeiuu-
rihos de aproço. Alto, grosso, forte, 
espaduas largas, coração amph o espi 
rito bondosíssimo* o novo ministr 1 da 
justiça é uma optiraa e forte acqai 
siçfk>. 

Se os debates parlamentares fossom 
a . . . mnrro, a i ndvcrsarios teriam dn 
fornw qoftdrado contra os punhos 
jurídicos o eccioaiasticos do novo con-
selhoiro da coroa. No campo intelie-
ctual é monos tentivU—por não fazor 
echymoses—r.yw» será perigoso serapr», 
portão á »ua intclligenda, qne 4 gran-
de, associa o mothodo o o (Mludu. 

Como lltterato, como «rfodicuo, como 
director da ro&ítenclarla do Lrnboa, 
Antor̂ o d Asèvedo é bastante conhooi 
do, para qne nos alongnonvts nobre 
esta feição da sua piyoélogia indivi-
dual. 

» nguvuitviB a w 
i a expedição door-
illMWf ào Esplrlto-

"1ç» o tavsotet 
rtraoentat 
iodiM, qu* 

uiwnor ocnji 

m 

Pimenta) Pinto é um militar valen-
te, com o typo o os prçdlcadoa do offl-
-Io. Novo aiuda, já nao 4 rapa» toda-
via e tem pena da o não continuar a 
ser. Elegante e correcto, appareee na 
camara como entraria n'om alardeio 
militar. Discute o falia bem. Aü »iuw 
phrasas, proferidas sem pr**^,.tí ni-
tidamente, não se enganam no cami-
nho. Com uma longa pratica no ser-
viço da administração militar, dá ga-
rantias do não ser perdulário como 
ministro da guorra. 

Leal, honrado, disciplinado o discreto 
é um homem serio, na mais complata 
accepção da palavra. Parece-ma qna 
1 p nz o a coroa podem contar coro 
olle. Seu collega na camara, por al-
guns annos, ostimo-o ninceramento. 

Dizem por ahi que pertença A liga 
liberal. E' possível. So assim for, é 
mais um forte parafuso que vinculará 
w ministério o engenheiro Augusto 
Fuschini, possuidor do nariz mais 
xtraordinario quo eu conheço, pelo 

tamaiho, pelo foitio, pela mobilidado 
> pela expressão. E' ura nariz que, so-
bre ser absolutamente visível apagar 
io mínimo, invonton a categoria, até 
ha pouco desconhecida, dos narizes p«r-
lainentaros o políticos. Oxalá seja tam-
bém uni bom nariz ministerial. Que 
nfto ha do ser de cora garanto-o au. 

Eis o ministério. Como se v*> nfto 
ia no grupo um homem, qu» uko te-
lha valor politioo, dostocando-se 
ilguns pela sua importancia exce-
icional 1 Quatro ministros entram 
om scena pela primeira vez, mas 9 
passado, quo lhes 6 bagagem, nfto é 
quinquilharia acoessirel ao *premier 

•/mS.Vi. individualmente, respeitados» 
respeitáveis, E um ministério da hú-
mus do bom o de trabalho. 

Todavia não é um ministério viá-
vel. O fermento da decomposição sen-
te-se-lho dentro—já.—Teimoso» uns. 
iemasiadamente individualistas outro», 
lia de ser dilfleil viverem por ranito 
tempo, no accordo que lhes ú Indispen-
sável. A opposiçfto, que ha do tor-
lar-lhos a vida dura, cedo InnutUllsit-

alguns pelo cansaço ou peU 
doença. Nem todos dispõem de paia-
• ra .ucil e de replica prompta o, a 
ilguns, falta-lhos o raro pravilegio da 
ostudarom e verem doprossa, t&o indis-
pensável n um liorncm d estado. 

Sob o ponto do vista parlamentar 
Hintze, Franco o Fuschini sfto da 
melhor agua, mas nfto podem nem de-
vam intervir, salvo casos de força 
maior, na diioussão do assumptos, ro-
f«rentes a pastas, que nfto forem as 
suas. .. d 

E uteâ pousa & fazer-se ura discur-
so, uma ou outra voz, o outra—o 
muito outra—o ostar-se sempre protu-
pto° a acudir aos reparos, intorpella-
çõos, porguntas, observações, • apar-
tes quo, por vozes, de todos os lados 
da camara, ohovom sobro ura dator-
mitiado o miserando ministro. 

Quo Nossa Sonhorada Bonança lhes 
valha, porém, nestes apuros, aos ln 
cipiontos, ó o quo muito cordialmente 
lhes deseja o antigo camarada, que 
subserovo estas linhas, aliviado do po-
so dossa comedia politica, era que pas-
sou do actor a espectador, abençoan-
do o momento om qne tal suocodcn |! 

Vão, ontro tanto, cscassondoosvivoiroa 
ministeriaos. Dentro do pouco toda a 
gontoterá sido ministro em Portugal. 
Minlstorio, quo duro um anno, passa 
a sor uiu phenoraono naquello desdi-
tiisn paiz. O aetual, </i<c poiit esboroar-
k de repente, ou aumir-se breve nos 
f I lões de uma mrpreza parlamentar, 
não irá além do foveroiro ou março 
ilo proximo auno' E depois ?... Cqp-
frango-so-nos o coraçio ao cogitar-motá 
na resposta . 

A politica portuguuza de. hoje, além 
do inutiUsar os horaens, arruina a,jJos-
moralisa o paiz Intoiro. ' t 

Por isso disse o clamei, por vezes, 
era plena camara, quo antes queria sor 
creado do sorvir na America do qno 
ministro do Estado, agora, ora Portugal. 

U no entanto, Portugal 6 um paiz 
rico, amplamente povoado, sonhor do 
farias e amplíssimas colonias, coiu ura 
povo valolito, trabalhador » robusto ! 
Falta-lhe porém—aq povo— a llcçfU» 
da escola uasugittt&o do exemplo 1... 

Ah ! Briuill Brasil I Vode-vosnoate 
espoiiio. Fr mu amigo qua vol-o mos-
ti R jinç^ra o dnsinti ressadamonta 1 

JUSÉ JÚLIO RODP.ÍOCUS. 

Foi acccita a desistência quo fea Joio 
Carlos (VAIniei.la Pinto, d 1 .sórventia 
vitalícia do offlcio, do tabeUiào do pu-
1) I o, judicial o -lutas e escrlvto dp cível, 
er .ne e annexos da comarca ae Bêf-
r tí B. — 

Pela secretaria da Agricultura, foi 
auctorisadaa superiiitendenciade Obraa 
Publicas a despendera verba de 720|, 
ara accreseimo á do 1.080$, concedida 
cm 27 do julho, do unno lindo, para 
o serviço, por dous annos. de passa-
gens na balsa do rio Parahyba, junto 
á estação do Cruzeiro : o disto sn dou 
e inhecimento ao secretario dos Ne-
gocies da Fazenda. 

A Camara Municipal de ltap</tining-a 
solicitou da secretaria da Agricultora 
cópia do orçamento das ob.as aueto- , 
risadas para os reparou da estrada 
daijnella cidade a Sorocaba, incluindo 
a reparação das duos pontes, uma sobra 
o rio TabuAo » outra sobre o TaboAo-
sinlio. O alludido requerimonto foi en-
viado á superintendência da Obras 
Publicas, para attender. 

Foi hontem remettido à anperinton-
d-ncia de Obras Publicas, para lafor-
mar, o requerimonto do representante 
da C. União Sorocabana e Ytnana, pe-
dindo a approvaçfto das plantas doa 
trecho* da sua linha da YM a Saro» 
caba. 

A secretaria da Agricultora toii-
aitou da da Fazenda 1 
dons para quo o oolleoMf 1 
Santo da Fortaleza fa 

avalie «a oOjoctoa pailiailiiintlil W i ; 
tlueta catechcse de 
aebam em poder da Camara . 
dessa localidade, para 
1-açOo do governo ; • 1 
otficiou-so * referida Cl 
pM. 
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Kadte, boas 

Mis ao mondo ? tio car-

regados do moiancholias, que BÓ o 

vosso poder maravilnbrt consegulrin 

fazer com que sorríssemos. Ah! so ou 

tivesse uma fada por madrinha, como 

tu, Oi^í^^^mmj tu, Ptttt dt burro, 
como^WIra^^lincIpes o prineèzas 

d'antaul»o, que ehronista ousaria com-

petir eomfcdib 1 Nenhum, do certo; pri-

meiro, po ig í ) eu nfto sorla ehronista, 

oh! nunca! havia de viver farta e re-

catadamente, como Siudbad, como Ala. 

dtno, iff i jt ite óm duro ê em sedas, 

m a » . m e s m a sondo ehronista havia 

de poesulr «m «peto, como q da lenda, 

que melevàâao fcòlos ares a toda parto 

mala rápido àojque o 'òicgrapho e da 

que « peoeamMta, que é tambom uma 

telejraphi»... 0 enttlo I . . . Ah I o ma-

hatem, que flve nos meandros do Tbi-

bet, ato tarl» uma Idéo, quo eu logo 

n&o tranemitttsao aos mous loitores e 

haviam da «èfcer do tudo por mtiido, 

detalhadamente: a que horas acordara 

« pap», que odálisca escolhera o rajhah 

tal, M que pé Soaram os negocios do 

Panami, quem ora, em definitiva, o 

presidente do gabinete portuguez, ca-

sos complicados da tríplice alliança, 

niystorlos d* Siboria, combates do Da-

homey, cousas do Japão, succossos da 

Senefaníbla, o até . . . mas isso seria 

Impoilivel, porque nem mesmo as fa-

das conseguiriam penetrar os segredo» 

d esse homem fechado. 

Em todo caso, como acabámos de 

atravessar pqta crise tristíssima de 

rhuvv tras dia» melancholicos do in-

vern» ímereÉtadtw no louro ostio, que 

nos rottbSraft íoSoaoi) assumptos, ve-

jamos ee conseguimos, pedindo auxilio 

A boa.lhdíflmtSortiil—a IipaginaçOo— 

trans(>drtwr;n̂ s ao ponto sobre c qual 

estilo fixas oe olho? curiosos de todos 

<n btMlMcos. 

Vamos, Imagina-lo... um, dois e . . . 

leva-tios ao pampa. 

Ei^aoa chegados. 

Xflo é longe, direta sorrindo. Como 

v«s enganais I 6 muito longe. Estamos 

ne extremo sol do Brasil... Vedes alli 

embaixo aquella herva espessa que o 

vento abala ? B' herva matte, o a torra 

em que brota jA 6 o Estado Oriental... 

essa planície infinita quo MO confundo 

com o céu, e por ondo vedes passar 

em magotos terrivois cavalios selvagens; 

é 0 pampa rio-grandonsfl ; aquelle quo 

alli vai tranqulllamentc é um gaúcho. 

Interpellemol-o. 

—Bom amigo e patrício, dizei-nos, 

por qnem sois, onde acampam os fo-

doraes ? 

O gaúcho pároco espantado, nfto sabe 

o que queremos, olha o céu o mira-

nos itWrtn com um ar desconfiado de 

quem se julga offondido. Repitamos. 

—Os federaes do Gumersindo, o oau-

dlihof.. 

O gaúcho resmunga qualquer coisa, 

crava as chilenas no pingo o dosappa-

teco. N&o sabe; è indifforente á po-

lítica, pobre homem, preoccupa-so mais 

com a sua tropa e com a sua cuia do 

mate.;. qnolhe importa Gumersindo ? 

quo lhe Importam os fedoraes? E' loliz 

na ignoraucial Bem hajas, homem 

ingonuo da uaturoza—arroda o teu ca 

vallo desse caminho terrível que para 

desgosto bastfc o minuano o bastam as 

noves que qneimam os campos o rege-

iam o corpo. Vaitranquillo.bom homem, 

o que a eatrella do Pastor alumio o 

teu caminho. 

Vamos adiante, leitor, vom alli nma 

rapariga—traz um cabaz do fruetos á 

caboça, talvez saiba do alguma coisa: 

as mulheres sfio ttlo curiosas I 

—I.inda nioça gaúcha, dizei-nos por 

•vossos olhos, ondo acampam os fedo-

raes ?. 

Contemplam-nos commovidos e ex-

tasiados os lindos olhos da Raúchita; 

mas seus lábios nada pronunciam—ro-

cia, tom medo.,, ha tantos malfeito 

ms no campo I . . . Esconde asfruetas 

-Podeis estar tranquiila, linda mo-

ça, se eu, vos quizer.se roubar de cor 

To n&O soriam as fruetas ilo vusso ca-

baz .. i Lábios nssim tio frescos do vem 

mtr mais doies que aafrnctas, ah I sa 

i-iaum beijo... sim, um beijo ou dois 

porque o leitor nSo linvia do permit-

tir quo eu roonopoiisasso o beijo., 

mas Ida mn paz... NSo conhoceis Gu-

ínersinda? 

- i i. 

Mas* gaúcbita, sem responder, del-

ta a fugir e goiue-ue. 

Nilo desanimemos, leitor. Ila alli 

«m rolo do fumo e o fumo é o aviso 

de um lar, approxlmcmo-nos : 6 uma 

cabaita, estA a porta uma mulhor on-

carquilhada; ó volha, a velhioo é sabia, 

dovo sabor portanto. Tentemos. 

—Bôa mulhor, dlzoi-nos por vossa 

edado, oudo acampam os foderaes V 

—Passai, senhores : passui, viagoiros, 

deixai vivor quem vivo... 

Nfto sabo tambom, a boa volha igno 

ra como o gaúcho o como a rapariga. 

Se faltássemos ús águas? 

—Águas, correntes, vis que vindos 

do longo, de muito longe, Mo vistes, 

por acaso, a gente do Uumersindo V 

E as águas rolam rrauqulilas e in-

diferentes. 

Cai a noite, abrem-se estrellas no 

céu... Filiámos & noite o ús estrellas o 

nem a noito nem as ostrollas rospo-

dem. E nfto ha noticia dos federaosi 

entretanto os tolegranlmas afflrmam 

quo ollos oxistom, quo andara corren-

do a fronteira com Gnraorsindo a fron-

to, ameaçando céus o torras ; pôde sei' 

que nos tenhamos enganado, devem 

estar além, mais um passo, batamos 

os mattos, osquadrinhoiuostudo... aqui, 

alli, além... nada, nem vostigio... deci-

didamente é uma pulha: irôo ha fe-

doraes, Oumorsindo nfto oxisto, o pam-

pa dormo tranquillo á luz das estrellas 

e as famílias ropousam como num soio 

do Abrahfto. 

Esse rumor quo vom do longo nlo 

é do tropas om marcha, é o minnano 

nos campos; esse ntgido nfto é o eOro 

dos.üuorreiros quo avançam passando 

tudo a Ho do espada; silo rebanhos que 

inugeni no campo, ufto lia nada; Deus 

espia a terra debruçado no céu, o Deus 

quo diga tu descobre algum vulto sus-

peito no cumpo. Nilo, nfto descobre 

ninguém, tudo é siloncio o paz... 

Entretanto, ura telogramma, agora 

recebido, annuneia quo Mm sido dorrota-

dos muitos grupos de fedoraes... Como 

isto ? Então existem ? Existom de 

corto... Vimos mal on nio nos quize-

ram dizer... Existem foderaes o Gu 

mersindo oxiste... sim existom... o 

quo eu queria dizer ú que nfto oxistia 

ussumpto o ontílo, como tinha do os 

crever alguma cousa, oserevi isto. 

Gumersindo oxiste, os fedoraes oxis-

tom, existo tudo até o nada donde eu 

tirei tres tiras como Deus tirou o 

mundo. Olhem qtte já nfto é pouco fa-

zer do nada alguma cousa... o foi o 

qno cu fiz. 

COELHO NETTO. 

TELEGRAMAS 

1.000 CONTOS DE RÉIS 
GRANDE LOTERIA 

Do Estado da Bahia 
OB bilhetes deste importante plano 

acham-se íi venda na agencia Mam-ntte, 
rua l õ do Novembro, 1VA. 

EXTRACÇÃO EM 9 DE MARÇO OE 1893 

SERVIÇO SANITARIO 

l.o dútricto da Se -, Removidos para 
a Santa Casa, dous doentes do empa-
ludismo. 

Na rua Brigadeiro Tobias, ~>l, foram 
encontrados 3 omulos do dr. Tanuor, 
qno ha 72 horas recusavam todo o 
qunlquor alimento. 

.?.» dittrictoila Se: Visitas a diver-
sos prédios da travessa da Gloria. 

Inutilisado o leite do uma lata, por-
quo continha muita agua. 

1." iliatriclo de Santii Epliigenia : Fe-
chado o açouguo da Avenida Tiradon-
tos, 77; intimado o do prédio n. 78 a 
fazer certas reformas dentro do praso 
do 15 dias. 

Doslnfoctado o prédio 50 da rua 
Vletoria, onde fatloccu um doonte do 
moléstia contagiosa. 

.IV> districtoae S.mla Ephigcnia : Vi-
sitados vários prédios da ruados Guaya-
nazes. 

l.«districlo da Cnmohirão: Intimado 
o dono de uma coehelra da rua Ja-
guaribe a maudal-o cimentar. 

l.a diítmto do Braz: Intlmaçftf» para 
ser fechado, no praso do dez dias, o 
jortiço da rua da Sauta Rosa, 10. 

,9.» dhtiicto do Um:: Removidos 
da Immlgraçao par,; o hospital do con-
tagiados, dius Immlgrantos affcctados 
de lebre nmarelln. 

A secretaria da Agricultura trans-
mittiu no chofe da commissfto geogra-
pbica c geologiea, para os fins conve-
nientes. os olHcios em quo a Camara 
Municipal da \'illa de Santa Rita do 
l'arai"o presta informações sobro as 
divisas daquelle município e o estado 
de Minas-Geraes. 

KRVif.0 ESPECIAL 00 "COUMERCIO DE SAO PAULO" 

mio, «8. 
Fnlleceu o coronel Jo-

sé (la Silva Veiga. 
-Proseijuom as oonFe-

rcnclas minlaterlaos re-
lativamente aos nego-
eios do Rlo-Grande, que 
o governo quer resol-
vei* de modo a terminai* 
a l ue ta . 

-.Isiiotlclns proceden-
tes «faquelle e s t a d o 
são favoráveis ao go-
verno. Continuam pe-
quenas e s c a r a m u ç a » 
nem Importância. 

Xelegraplinui de lUon-
tevldéo que a Tronteira, 
t r a n q u i l l a , a g u a r d a 
qualquer ataque, estnu-
<lio preparada para a re-
sistência. 

—O Hscal encarregado 
do Inquérito soi>re o 
naufrágio da|torpedeira 
argentina « I l o n u i e s » , pe-
de que o capitão Tunen 
o mais dous o l l l c i n e s se-
jam c o n d e n i n a d o B ü 
inorte. 

—O governador da pro-
víncia de Catamarca es-
ta molillinando a guarda 
nacional. 

—O governo argentino 
tenc lo i i a a l ista i* no 
exercito os brazileiroM 
de Passo I.lvre. 

— As côrtes portugue-
sas foram addiadas pa-
ra o dia ltt de maio. 

Encerrou-se lioje o in-
quérito sobre as oocur-
ren<*Ias entre emprega-
dos da Manta Casa c 
praças do de linha. 

Algumas testemunhas 
declararam quo o aju-
dante da pharmacla in-
sultara com palavras 
obscenas o tenente-dele-
gãdo. Os eíutos foram 
remettidos ao ar. j u i z 
de direito. 

—Consta aqui que n 
Mogyann fará ftisão 
com a Sorocabano paru 
vir a Santos. Essa solu. 
Ç Ü O , 
ra o 
confirmação dos artigos 
publicado* no «Comer-
cio», pois a estação fica-
rá entre n Benenclencln 
e a JRarrn. 

O cônsul do Itulia, nosta capital, po-
diu a repatrinçfto das viuvas Volpato 
Maria e Vioianto Gaioiini. Esto re-
querimento foi enviado pela secreta 
lia da Agricultura á Inspectorla de 
Terra», Colonisaçfto e Iraralgraçfto.para 
informar. > 

S P O R T 

vantajoslsslma pa-
o commerclo, e a 

JOCKEY CÍJL" I; 
llealisa-s« hoje no ilyppodioniol'au-

llstano uma iutoressante i-eunifto. 
O programma da corrida 6 o mais 

attrahento possível o deve levar uo 
eloganto prado numerosa concurron 
cia. 

Kis os nossos 

PALPITES 

1» pareô—Fruotidoros. 
2» pareô—Hermit. 
8» paroo—Jacobino. 
4° pai-eo—ilurou—Messiua. 
5° parco—Laurier— IVArtagnan. 
fi" pareô—Mareial—Ibitina. 
7o parco—Kalakawa. 

O sr. F. Morolra, quo tinha compra 
do ao sr. Raphaeí de Rarros Filho a 
égua Kow, do accordo com esto dls-
tineto criador dosfez o negocio, o com-
prsu-lho o cavallo Kid. por Petorsham 
o Dhalia, irmftoda Jiuléa, porí);()00$000, 

OJsr. dr. Fermiano Pinto, compron 
ao sr. P. Moreira por 1:KIW8 o vavallo 
ROveur d'Or,quo vai servir de gara-
nhfto. 

O sr. Azurera Costa Júnior, do San-
tos, proprietário da Coudolaria Roso et 
Xoir, comprou ao sr. F. Moreira a 
égua Rfve d'Or, por S:0ikdíü0J. 

J|mí 
No Jockoy f lnb procoderi se lionlom 

ao sorteio do um potro, filho do Pa-
triarcho, ha pouco importado pelo sr. 
Henrique Joppert. 

Coubo o animal ao numero 18, quo 
pertencia uo sr. F. Moreira. 

Como lembrança da sua extraordi-
nário felicidade, o sr. F. Moreira bapti-
sou-o com onomo de Dir-hvit. 

Declararam farfait paia a corrida 
do hoje os animaos Italia, Cabulo, 
Brilhante, Paquoretto e Kid. 

Acha- io nesta capital o conheoldo 
íportsrnan fluminense sr. .lofto Pran-
clioo Riboiro, proprietário da impor-
tante coudelaria Progresso. 

SANTOS 

InserlpçO^s para o Grando Prêmio, 
a roalisar-so om 1*2 do março do cor-
ronte anno : 

Animaos de qualquer paiz, quo já 
tenham corrido nessu prado. 

Distancia, 2t0U metros ; prêmio, 
3:000$000. 

Ijidia, ex-liupiover. 
Zanibozo. 
Oaribaldi, ex-Amapá. 
Mollio B", «jx-WhlcU. 
Diamantina. 
llerculos. 
Revo d'Or. 
IVXrtagnan, es-Naufrago. 

Spor i smen ' * Bank 
G. PERES & C. 

.fina de S. Bento, i8 A 

JOCKEY-CLUU—S. PAULO 

Cotações pira a corrida a realisar-
se cm 20 de fevoreiro : 

1." Pai-oo—1050 metros—1:000$ 

1 1'avano 35il0 — 
2 Fructidores . . . 12(10 — 
3 Farruco . . . . 45|10 — 

i- Paroo—1.800 tnelros—1:000$ 

14(10 1 lliuria SO|lo 
Hermit 13ilo 

a Italia forfait 
4 Marcial 25U0, ,11110 

3- Parco—1.701) metros—80(1$ 

1 Ijord T.iUo . . . . r.0lÍÒ ' r̂ -
2 Casulo forfiíll 
3 Jacobino 12(10 — 

V Pareô—1.700 metros—1:000S 

1 .Nèmesis . . . . . 25jl0 131*0 
> Brilhante forfait 
2 Novermnre. . . . .10(10 17(10 
:) Tartariu tiO(lt) 22|10 
4 Dolente :',0|l0 1.1(10 

Bresl 30(10 1K|10 
5 Messina á-1(10 13(10 
ti Huron 10(10 1U10 

0- Pareô—2.100 metros—1:200$ 

1 O^rtagnan . . . 20(10 12(10 
2 Rení- 80|10 25(10 
3 tüiiz :10|10 14(10 
l Paquerete. . . . .22(10 12|I0 
- Azul 80(10 14|to 
5 Laurier 15|10 m i o 

6- Paroo—1.700 metros—1:000$ 

1 Vandinha . . . . 30(10 13(10 
2 Roumauie . . . . 18il0 l l f l ' 
- Mareial 1S|I0 11(10 
3 Ibitina 25(10 12(10 

7- Paroo-800 metros—800$ 

1 Kid forfait 
U Gaiopiu 30(10 — 
3 Kalakawa . . . . 12(10 — 

Combinações para 
S. Paulo: 

Só 2' 

Em 5 pareôs 100|10 
» 5 » 200(10 
» 0 » 500|10 

as corridas de 

Só 1° 
00|lú 

100(10 

200110 

EXCEPÇÕES 
As quo nfto mudarem um dos so-

gaintos animaos : 
l u parco—2 Fructidores. 
2» pareô—2 Honuit. 
li" pareô—3 Jacobino. 
7° paroo—3 Kalakawa. 

ilcam reduzidas a 50 °/o. 

CASOS D H Ü PINA 
VI 

A casa em que habitava o Pina o 
onde velo a falloeer do vermes intesti-
naos como qualquer nieuino, era uma 
espoeie do museu do objectos n arti-
gos do caça e pesca o de velharias 
imprestáveis do quo elle no rodeava 
ufano. 

Como Tartariu de Tarascon, o Pina 
pondnrava pelas paredes da. sua 
minguada residencia, ú (juisa do tro-
plieus, um som llm de arcos o flechas 
indianas, bolças do caça, velhas cara-
binas o pistolas do pederneira, clian-
falhos e facOes quasl comidos pela fer-
rugem, canniços o rodes esburacadas, 
alguns estribos monumentaes, peiies 
do giboias, do gamos o do felinos o 
ainda uma porção do caveiras do vea-
dos palheiros, armadas do chifres co-
lossaos e arborescontes. 

Isto pelas paredes; mas em cada 
canto, por cima das inozas, nas cta-
góres, nas prateleiras das ostantes vi-
am-se objoetos mais extraordinários e 
inverosimeis. Era assim que, desde o 
entrar da porta, o visitante esbarrava 
com fragmentos de arvores petrifica 
das, grandes botas de montar, arre-
bentadas e cobertas do remontes, pre-
sas do javardo, ferraduras usadas c 
gastas, selins osfrangalhados, ancoro 
tos e fatc-ixas posadonas e uma infi-
nidade do objectos miúdos, quinquilha-
ria som valor o poeirenta. 

Mas o objecto mais notável que o 
Pina possuía o tão precioso quo dor 

mia abrigado do pA sob uma redoma 
ao centro de nma meza, era um cra-
neo humano amurnlludo e sujo com 
um grando rombo no froutal e sobro 
o qual se lia em vorsalotes, feitos a 
tinta do escrevor, esta logonda: CY<i-
ueo de Braz Cubas o» de Martin 
Affon.to, achado nos sambaquúde San-
to». 

Todo mundo quo alli ia, achava som-
pro muita graça n'aquolle ou o quando 
se perguntava ao Pina o motivo da du-
vida, -a explicação dessa conjuncçflo 
mysteriosa, ollo respondia invariavel-
mente o seguinte. 

—« O tnou quarto avô foi um dos 
portuguezes quo om companhia do 
Braz Cubas aportaram a 3. Vicente, 
na frota do Martin Atíouso. Amigo 
particular do fundador da cidade de 
áantos o muito da estima do primei-
ro donatário da capitania de S. Vi-
cente, conviveu com elles o teve a 
ventura de lhes sobreviver. Presu-
mindo que estes dous vultos da nossa 
história colonial haviam (1o tor um 
grande valor histórico, meu avô, um 
anno depois quo Braz Cubas morreu 
désonterrou-lho clandestinamente o 
eraueo eoccnltou-o em 'um dos sam-
baquis de Santos. O mesmo fez com 
o do Martin Affonso. Tudo isto fôra 
feito muito em segredo; o so A hora da 
morto o meu quarto avô confessou 
Isto ao seu morgado, conllando-lho um 
pequeno rotelonoqual dava Indicações 
oxactas sobro os. pontos om quo havia 
oce.ultàdb os craneos. De pai a filho, 
este rotólo foi ficando tradicional-
mente na minha (amilia ctó meu pai 
quo, ao morrer, me deu d'ello uma co-
pia, visto o Original achar-so quasi 
comido pelas traças. Foi guiado por 
essa copia quo eu, um dia, fui a San-
tos e, depois de tira trabalho insano, 
consegui encontrar um dos craneos, 
esto, nfto me tendo sido possível des-
cobrir o outro. Eis a razfto porquo 
ignoro so o craneo que encontrei ó o 
da Braz Cubas ou o de Martin Aftbn-
so.» 

Tal ora a lenda do craneo que o 
Pina possuía e guardava religiosamen-
te Sn» uma redoma. 

Ora, um dia, suecedeu qno um natu-
ralista suóeo, muito dado aos estudos 
do atithopologia e muito versado nas 
cousas da nossa historia patria, foi le-
vado a casa do Pina por um amigo 
coromum. 

E ao ouvir a lenda do craneo quo 
o Pinn ditava sompro no mesmo tom 
de voz sentouciosa e com uma gravi-
dade do oráculo, o snóco, quo passara 
doz annos a esburacar sambaquis e n 
medir ângulos faciacs do eraneos uii 
encontrados, nfto poudo deixar de rir 
o disse-lho sacudidamente: 

—O sr. estA iiiudido; este craneo 
nunca foi nem podia ser dos persona-
gens a que o attribue. 

—Porquo ? perguntou o Pina jíi ru-
bro do indignação. 

—Porquo—respondeu singella o cou-
victamento o siuVo—porquo esto A o 
craneo de um indio o nfto mo consta quo 
Braz Cubas o.Martin Affonso fossem 
Índios. Depois, o sr. sabe que Martin 
Affpnso nfto morreu no... 

Mas o Pina nfto o deixou proseguir. 
Ao ouvir isto, estupefacto de tanta 

audacia, cruzou os braços o filando 
rancorosamonto o naturalista interrom 
peu-o bruscamente perguntando-lhe: 

—Entfto o sr. snppõe-mo umombus-
toiro vulgar ? 

K o sueco singollamonto: 
—Nfto, nem tal cousa mo passou po-

la monte- Penso apenas quo o sr. Pina 
foi iiiudido. 

—Então o embusteiro foi o meu 
quarto avô? inquiriu ello ainda no au-
ge da raiva. 

—Nfto ouso asseverai-o. O mais 
provável ó que e3so negocio do roteio 
uilo passo de uma farça... 

O Pina nfto quiz ouvir mais. A pa-
lavra farça, empregada naturalmente, 
sem intonçio, polo suáco, fez-lhe ex-
plodir a colora. E subitamonto, agar-
rando o pseudo craneo do Braz Cubas 
o-i do Martim Affonso, esfregou-o aoiu-
corimoniosamento nas ventas do natu-
ralista. 

Veja se polo cheiro conheco so é 
do indio ou nfto—dizia ello, no augo 
da raiva. 

O suóco, aggrcdido por esta fôrma 
Inesperada o audaz, rocuou dois pas-
sos e, lançando mfto do primeiro cliam 
falho quo avistou, invostiu sobro o 
Pina. 

E, Rs pspadagadas, muito a sangno 
frio e muito inethodicamente, como 
quem conheco o ofBcio, começou por 
espatifar a relíquia, isto ó o craneo do 
BraZ Cubas ou de Martim Affonso, o 
acabou por abrir cnorino brecha no 
craneo do próprio Pina. 

E, d este ducllo inesperado, com uma 
única testemunha, resultou que o suóco 
foi para casa com algumas escoriações 
no liaria, o o Pina foi para a cama 
com uma fortíssima febre cerebral que 
quasi o lambeu. 

Quando eu íoubo do Incidente, jú o 
Pina entrava om franca convalescença, 
graças ao Siqueira, que foi quem lhe 
pô7. os priinoiros pontos falsos c quem 
depois o tratou durante a febre. 

E indo veí-o, por uma linda tardo 
do verfto, cheia do andorinhas no ar 
o de muitas moças bonitas pelas ruas 
eu encontrei o Pina estendido n'uma 
chaiíc-longue, cm frente a umajanella, 
do cabeça amarrada o olhos empapu-
çados. 

— Entfto, quo foi Isso ? pergun-
tei-lho, sentanilo-mo ao sou lado. 

—Uma brigultí, com um diabo do 
lira bife insolonte. Isto agora n&o vale 
nada, mas estivo & morte. 

E aceresoontou, apertando os olhos : 
—0 Siqueira nunca me disso o que 

tive, mas o criado ouviu-o dizer A 
alguns amigos quo o que eu tive foi 
uma febre puerporal I . . . 

E prolongou as syltabas da palavra 
para produidr maior effolto. 

—Isto nflo é possível, disse-lho ou, 
rlndo-mo.—Febro • puorpcral I . . . vocü 
esta enganado. 

E o Pina, jà melo encolerlsado: 
—Sim, senhor, febro puerporal, Uo-

sovoro-lho... 
—Mas olha quo isso só dá nas mu-

lhores, o só cm cortas circumstancias... 
—Mas dft tambom nos homens nas 

mesmas circumstancias, retrucou ollo 
convictamente. 

-N esso caso, rematei cu, só me 
resta saber uma cousa: foi menino ou 
menina ? 

E como o Pina so pnzesse a olhar-
me multo espantado, som ontendor a 
pergunta, esclareci: 

—E' quo cn nfto sabia quo tinhas 
dado ft luz, e nom mosmo mo tinha 
apercebido da tua gravidez 

Só entfto o 1'iua começou a onten-. 
der a pergunta; mas para quo ou nfto 
mo apercebesse da sua ignorancia, deu 
uma grando gargalhada o disso: 

—Fica sabendo quo és o primeiro 
quo díis pela cousa. A todos quantos 
tem vindo aqni. tenho-lhos fallado, 
muito do industria, na minha febro 
puerporal o ollos saliem d'aqul ealla-
dinhos, som dizer nada o sem perce-
ber a piíhora. . . 

E ura momento dopois, para colher 
esclarecimentos: 

—Então, a febro puerperal só dá 
nas mulheres... de parto? 

E, eu muito serio, para o intrigar: 
— Em geral; mas As vezes também 

dá nos papagaios, o quo ó raro, o nos 
camellos, o quo mais raro ó ainda. 

O Pina ficou um momento a olhar 
me, a vér so doscobria a minha in-
tençfto, mas como eu mo conservasse 
sempro sério, rematou com esta: 

—Lá dos camellos nunca onvi fallar, 
mas... dos papagaios... isso é cousa 
muito sabida em todo o nosso sertão. 

K, para confirmar a sua asserçfto, 
apontou para um papagaio empalhado 
quo se empoleirava cheio de pó sobre 
i,ma estante e disse : 

—Olhe, aquello quo alli está morreu 
d' isso... 

Sempro Tartariu, o diabo do ho-
mem ! 

GARCIA REDONDO 

(Continúa) 

Camara Municipal 
Em sessão do hontem, foi eleito In-

tendento geral o sr. Cosario Raiualho. 
Para presidente, foi rooloito o sr. 

dr. Pedro Vieento do Azevedo. 
Km substituição ao sr. Paes do 

Ilarros, quo so exonerou do cargo do 
dice-prosidonte, elegeu a Camara o sr. 
vr. Braulio Gomes. 

O dr. Jofto Buouo, ox-iutendento do 
Justiça o Policia, leu extenso relatorio 
sobro a sua administração, relatorio quo 
publicaremos no proximo numero, o que 
não fazemos hojo ti falta do espaço. 

O dr. Ponnaforto foz varias indicações 
o entro ollas quo so nomeasso uma coms 
missfto para syndicar Acerca das obra-
do Pacaorabú. Esta commissfto ficou com 
posta do mosiuo sr. Ponnaforto, Jofto 
Bueno o Julifto. 

Houvo discussão vehomente. 

T i n t a utiruzülrn»-içual ã lilc» 
lii r tinia iinpurt id* .to extrangoiro, 
lluiitn o in>lclovel, usada cm tuiliiH as 
ropiii'ii<;òos d<i Estudo, anctorisada no 
u.uili eBcripturaçío mercantil, t-cu 
proçci muito inferior á emrangoir.i. 
A' VIMI-III om todas as papolari , lo-
ja» do for-agou«te. Vemi»"» cm k"-

»o Ii:i fíbrlca .Io tintas «CHIIZICIHO» 
á rua Piratiningi.U C—Br^z. lil-li un. 

l*Iu»splioros ilo SI'{(III':I»;ÍI. — A 
Co.ii|anliia Industrial <tu S. Pa lio, mi-, 
toiiiln agonies, vende na SOIH plios-
phorusdo pp^uriincii por preço mndi-
CO, na rna Direita. 14. 30— 21 

Car<ãi> CiirillfT.—A Companhia ln-
dustnal 1I0 S Paulo; toudo rccei.ido 
um grando carregamento dc c.ivào 
C^riiilf, vende, pustoaqui na Luz por 
preço rasoaval. 30 '£> 

Al^uilão <-m ra in» -A Companhia 
riMii-trlxl rte Sio Paulo tem grando 
quaotiilailo do algodão om rama. Von-
ila por preços HÔIII coiupctoncia. .t0-?l 

Camiunr ia K«perl»l—A primeira 
caria no sou genorn. Sortiliiento som 
rival. IIaa lõ Je Novoinbro, 0"). li 

G O M M E R C I O 
A m m b l é u s ((ornes 

Estilo convocadas assoinblías 

D i Empreza Bslnearl* Poço» de Cal-
da», pira o dia i 

DN Companhia Mogyana para o dia 
5 do Mirço 

Da Oompanhlt Industrl 1 Paulistana, 
para o <]la 8 de Março. 

D • Banco do Rlbuirio Prnto, p m o 
dia 18 de Mlrço. 

A Comrnissão llqnidante do Boaun 
Ilypothecario eatii pagando o 2.» raMo 
do' suas acçóa» de l0o/' ou 4S000 por 
acçâo. 

A Companhia Laoorda está pneando 
uo escrlptorio em Santoa e no Binco 
União, as obrigações ultimamento sor-
toadaa. 

O Banco da Republica oxpoz á ven-
da apólices da dlviila publica nacional 
1I0 1.0003, a juros de 4 o 6 "/o. 

P a u t a 

P.itita sninanAl ila Alfanilfea 
beiloria ile Rendas, de 27 do 
a <1 .Io Março: 
Cafó bom 

ifé e.icullia 

e fioco-
correntc 

lfl?no kil» 
8700 » 

C A M B I O 

S. Panlo, 20 de Fovoroiro de l«->3 

As taxas afflxadas hontem pelos b m-

cos foram aa noguintes : 

LOMBOS BANK 

f.ondros 
Par i s 
Hamburgo 
Italia 
Lisboa e Porto .. 
New-York 

a 90 dias A vist» 

nnnisu BANK 

Londres 
Paris 
Hamburgo....... 
Italia • 
iNew-York 

1J .114 
71Õ 
01» 
740 
UO" 

3,19.* 1 

12 3|1 
741 
«18 
740 

8S9ÍI 

COMMKllCIO E INIlUSTniA 

Londres.... 
Paris 
Hamburgo. 
Portugal .. 
Italia 

BANCO on s. PAULO 

liondros 
Par i s 
It.lia 
l isboa e Porto.. 
Outras praças.. 

lil 
7.14 
741 
870 
!)75 

90 d. 
» N 
vista 

Itollio maior movimento que no dia 
23, ileixan.tn de haver inala tranuacçôrs 
devido á falta dn papel cm Santon. 

baccou so particularmente'» 13 1,10. 

Tc Icy r a ra n ins 

Rio, i r , 

Cambio a 1.1 1|3. 
Poucas operações. 

SANTOS. 3r, 
. CAF15 

Kutraram 9.810 saccas 
Vendoriiin-so . . . . 10.000 » 
Existem ai.ri 0>l » 
Preço lü-fOOO » 

Meroadn frouxo. 
A iilfaniioga rondou hnjnlion 27 5M5. 
A moza do rendas, 18 7U7S37J. 
Cambio a 1M l/S 
Soberano», HS7UO 

S a h i i l a s 

Para Europa 

Vap. ali. Valparaiso 
Vap. ital. Hnuarin 
Vap. fr. Vitte üe 3Ionteridt!o 
V p. ali. Koeln 
V«p. ing Trrnt 
Vap ali. Itapnrica 
Vap fr. Paranaguá 
Vap ali. Argentina 
Vap. amt. A'Jlaia 

Para os fistado' Uirdos 
Vap. ing. J II'. Tnytor 
*> >p. ÍIIL;. A ' f i t e 
Vap. am. Segurança 

Colações 
Vonil 

Soberanos 

ACÇÕES 
Companhias • 

i'aulista, inti-fr. 
Hem com 10» , 
tlogvana, integr. 
Idem com HO "i, 
Central Paulista 
Monhanica tmport. 
Deate Agrícola 

Stearica 
Sul Brarpeira 
Ch ri Mofe! ií Stnpakoff 

Bancos : 

Credito lteal,'cart. byp. S0i 

Scs. café 
lt.8'6 

•> o»4 
a-j.flf.i 
17.012 
• sao 

1S.01P 
2 < nu:» 
12.420 
8 r. H 

1?4.2»0 

53.110 
31 17M 
i 951 

91.23! 

Comp. 

193000 

K o l i o i u a M a r í t i m a s 

LÍHIMI», li.'l 

Companhia 
saliiu Uoji) 

O paquoto Galicta. d» 
Pacific vt>'nni Navigition, 
para o Kio n e-cali». 

M o n I r v l t l óo , a » 

S>gniu boje, As 7 horas da lloito, o 
aqoete > Acoiu:agiia, da Oonipanbja 

Pacific Stoani Navlgation, para o Rio. 

S a n loa , 2.'t 

Entraram hoje n.'-U ' porlo 03 vapori'3 
Nosmyti. Arnimitu e Nupoli. 

Sailirauí os vapores Maria Pia e 
Napoli, 

J i i n t a C o m a n e r e l i a l 

SESSÃO DE ÜÕ DE FEVEIIEIRO 

Proíidonte, Antônio Luiz Tavarei, 
secretario, dr. José Augusto de Andra-
de, d-pntados, Jofto Cm ido Martois, 
C. P. Vianu.i e Lumillo ,lo.ié Samjiai,,,' 

Expediente 
Ollicioa: 
Do escrivSo do dr. juiz de dii-eUo 1I0 

contiuoi cio da comarca do Sorocaba, 
comniunlciindn que por aentonça d's-
qaelle juiz. foi, om da a de 20 do cor-
rente, d elarada nb- rta a lallencia do 
ni'R'Clanto da me-mi praça, Homulo 
•Io M .raea. — Areliive-se, fazeudo-ae as 
cominnnle icõ -a leiaos. 

Requerimentos: 
L)B M de roa 01 'ta 4t O., negociam 

t»sdosli praça, ri-q.i.-ron Io archiva-
inentrt do sej dlst neto social, —cum-
pram as formalidade* do artigo 2 n X 
ia nilioia iiartM <|o reg-il iineiito an-
•iexo 110 d"croto n-ót de 11 do corrente 
inez. 

Oe Actillos B!n -b & Co np , Pi-
carro Rodriguoa & Conip ' Csrlos 
.1 ppcrl & C.. neiíOOiante* iPê ta praçn, 
Diogencs de Oliveira 4 0.. da praça de 
Santos, e Snrap So íc Gsrneirn, da pra-
çi 1I0 Bragança, requerendo arcblva-
mento do soes contraetos aoelaos.—Ar-
• liivem-'e.—De Aelillea Biocli it C„ 
Almeida Guedes & G., negociantes des-
ta praça,rjqnerendoorPgistrn das suas 
firmas.—llegiatrcm-so.—De Krancesco 
Bo luci. d'osla pra.;a, roqu- re ido o re-
sli-tro da procuração que pa»S"U a sua 
mulher, para tratardes seus negócios — 
Itagislre so a pr curaçfto —De Clirii-
tern & 0 . da praça do Santos, r.-qne-
rondn 11 registro J» titulo de nomea-
rão do sr. Marcollino Almeida Campos, 
para seu caixeiro despachante na Al-
fandoga d'aqoella cidade.—ncgistri'-s . 

—Do Plácido Pinto Uib-iro, da praça 
Ia Limeira. Araújo, Miguel 4i C , da 
praça de S irocba, Adules Biidi Aí 0.. 
lesta pnça, requerendo (iara Bor 111 
aduiittidos fi matricula dos eommcr-
ciantes. —Matriculem-se. 

ssrij 2i;og 
:»$ .103 

2">o$ 
1H-IS 1703 
ItiGü 

1703 

lõUS 
nos 

HMD 811J 
Rõt 7D) 

ge-

IW Companhia Louvre Paulista, para 
2G. 

Da Companhia Mac-ll ird),. para o 
dia do corrente, om Campinas. 

Da Companhia Mercantil Paulista, 
para o mesmo dia. 

Do Danço de Credito Movei para o 
mesmo dia. 

Da Companhia Importadora Paulis-
ta, para o dia 1.' de M r̂oo. 

Da Companhia Banha ftio-Oranilon-
Be Alves, para 2 do Marro. 

80 S 

Com 20»,'o 
oart cointn. 
Oa j 20 •;„ 
Lavradores 
ComuiPrcio o Ind. 
HoiiRtruetor c Agr. 
i . Pas'o 

10,? 

103 

1508 

10''3 

LETRAS IIYPOTIIECAMAS 

Real ftnueo da C 
União 
fntend. Municip. 

Do|Kstado 
(•ornes 

APÓLICES 

1.0303 

DEDENTOBES 

ViaçSo Paulista 

S i i i « ;o i* i< l : »< lo S l a ç o n l c n 

Proviue-so nos incautos, que so nfto 
deixem ludibriar.] . .-.-' 

Gallrgo. 

J i - m ã o H F a i c h i 

AOS NOSSOS AMIGOS E AO PUHLICO 

Checando ao nosso eonhccimonto que 
algttns ontes quo por todos os meios pro-
curam fomontar a discórdia entro os na-
eionaes e extrangolros, andam propalan-
do quo os factos narrados por alguns jor-
naes e também por nós, das violências de 
quo fomos victimas no dia 20 do corrente 
por parte do Io siibdelegado da Braz,Jo.<ó 
ilias Guimarães o alferes Osorlo iãn uma 
farça para especular com o espirito depa-
Iriotismo,protestamos contra esses ver-
d a d e i r o s i n i m i i j u s desto pai/, cm 
quo vivemos ha mais ile 20 annos e com 
relação de boas amizades quor do brnzi-
loiros quer de estrangeiros, o declaramos 
quo nfto ternos odio a quem quer que seja 
e se nesta emor;r ncia procuramos a pn-
niç&o dos culpados á por t|iio estamos 
plenamente no nosso direito. 

b doloroso vôr-so quo a própria aueto-
ridade encarregada da ordem —pratique 
actos selvagens como os de quo fomos 
victimas o quo abaixo ralatamos: 

Pedro Faichi, no dia 20 do corrente, iis 
o horas para 1 ila tanl", estava no depo-
sito da llrma Irmilos Falciii & Comp.. sito 
ft rua de S. Caetano, esquina da do Mon-
senhor Andrade, carregando uma carro-
ça, quando om freuto ao deposito chegou 
um bond dn qual desceu um soldado do 
policia que intimou para in eontinrnli re-
tirar a carroça do logar em quo so acha-
va por estar embaraçando o transito ilo 
bond: observando Pedro Faichi ao solda-
do qno só faltavam dois volumes para 
serem carregados o que jú se achavam 
na calçada juntos ú carroça, o pedindo 
permissfto para carregal-os primeiro, um 
paizano quo ia dentro do bond disse que 
era auctoridailo o mandava quo a carro-
ça fosse retirada imuiediatamonte. 

A isto respondou Pedro Fulchl q,10. 
nfto conhecia quem assim lhe fa|lav:r 
mas como so dizia auetoridade, obedecia' 
o que fez, seguindo o bond no mesmo 
instante e nelío o cidadfto quo se dizia 
auetoridade e o soldado. 

Decorrida meia hora mais 011 me-
nos, depois deste incidente, so apre-
sentavam no deposito seis ou sete sol-
dados o intimavam a Pedro Faichi 
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SEGUNDA PARTE 

I - 1 
O-ftml do neto, muitíssimo 

dramátte» 6 feito por m5o de 
mea^rí, qiiehfou as ultimas re-
aifitencias daquelles que, tendo 
ido ao tbeatf» -fwa vêr um 
tiaaeo, <ttsam questão desse 
fiasco. <Juando desceu o pannó, 
repercutiram bravos entUusias-
tico« èffi todo o theatro; a« 
palma» «etrogiam na platéia e 
nos camarotes com calorosa 
animaçio, e, no seu camarote 
de boctn. CfastSo e o duque de 
Par^dáÕ, Até alli tão teíserva-
dos, appluudiam como loucos, e 
entre «üe», viam-se duaa mão» 
ealijfafaitti de claro, que batiam 
palmafl^fiirlosamente: era Ba-
ehaUet, • quem o succeasa dava 
oortígm p»i» se mostrar «goro 
na frente. Emfim, podia reco-
nhecer publicamente aquella 
«o» « dwcojwrta -• J 

E foi tagarellar, durante o 
intervallo, com os amigos e co-
nhecidos, a respeito do trium-
pho colossal de Zyte. A todos 
os jornalistas, a todos os repór-
teres das suas relações, que 
encontrava nos corredores, no 
fumoir, 110 foyer, ia dizendo as 
mesmas palavras < 

- Vocês então vèm que nós 
outros, homens da vida mun-
dana, sempre servimos para ai 
.çunia couaa, e que, quando nos 
mettemos a descobrir estrellas, 
descobrimol-a3 de primeira gran-
deza. 

E ninguém protestava con-
tra essa palavra ' estrel-
la », que, uma liora antes, 
03 teria feito encolher os bom 
bros: unia scena que dutou 
quinze minutos, quarenta ver-
sos, e uma nova estrella des-
pontou no céu da arte drama 
tica. Não diziam mais « pobre 
Faré » com voz de lastima : mas 
muito» dos seus confrades obser-
varam que «lie era verdadeira 
monte um rapaz de muito tino 
e de muita sorte: para uma 
peça que provavélmente teria 
ido ao fundo, soube descobrir, 
o inaganão, justamente a única 
mulher que a poderia salvar 
do naufragio. 

Essas considerações tlnliam 
uma pontinha de azedume e ma-
lignidade, mais isso não é que 
ia lazer desmerecer o triumpho 
completo de Faré, 

Na caixa do theatro produ-
ziu-se a mesma transformação: 
quando, em vez dos assobios 
que esperavam, ouviram OB 
applausos estrondeantes que en-
cheram o theatro ; guando, em 
vez de verem a peça marchar 
para o almejado e previsto fias-
co, a viram triumphaute e accia-
mada, houve um momeuto de 
estupefacção : — Como'? acha-
vam aquillo bom V — Como V 
estavam gostando daquella bor-
racheira V» Mas não ficaram 
obstinados na sua emperrada 
perversidade: soprava, forte, o 
tufão do successo ; era perfeito, 
era admiravel, era delicioso; 
cada qual teria o seu quinhão 
11a victoria geral e as physiono-
mias expandiram-se. n uma ale-
gria satisfeita e confraternisanfe. 

Quando o panno subiu para 
o primeiro acto, mal se digna-
vam olhar para Faré ; por pouco 
mesmo não lhe disseram que 
fosse tratar de outro offlcio; 
mas quando reboou no theatro 
o clamor dos applausos,os olha-
res <jue se desviavam delle pro-
curaram-no @ 30 redor de si 
começou a vêr caras monhaa e 
felizes, realmente, sinceramente 
felizes. 

Posto que soubesse, pela sua 
própria experieuoia, quanto ó 
c.rufil a queda de uma peça e 
quanto é d«spedaçadora uma 
vaia, comtudo assistia a todas 
ap suas primeiras representa-

ções, sem nunca se occultar: 
do começo ao fim entre os bas-
tidores, ora á direita, ora á es-
querda, seguia sempre a re-
presentação como o mais solicito 
contra-regra, e, quando o ar-
tista entrava de scena, achava-o 
ao pé de si, com um cumpri-
mento á flôr dos labio3, se as 
cousas corriam bem, com uma 
palavra de resignação, se aa 
cousas corriam mal. 

Foi assim que, ao terminar o 
primeiro acto, Zyte o encontrou, 
com as duas mãos estendidas 
para a receber, não como o 
mestre que está satisfeito com 
a discípula, como nos ensaios, 
inas como o poeta que se in-
clina diante de uma artista. 

Zyte, não obstante a commo-
ção da B .a alegria, notou a dif-
rereuça que havia entre o en-
thusiasmo admirativo com que 
Faré a acolhia n'aquelle mo-
mento e a satisfação jubilosa 
que elle mostrava, quando ella 
se sahia bem nos ensaios. 

— Então, fui bem ? pergun 
tou ella, na necessidade que 
sentia de ouvir alguém dizer-
lhe que não e3tava sonhando 

—r Eu sabia que havia de ir 
!>ein, mas não tinha a certeza 
de que fosse diante do publico 
o que foi durante os ensaios. 

--» Vendo-me diante de mim 
esa.i enorme sala, tão differente 
da de Noisy, diante da qual 
uté hoje tenho representado. 

i 1 _ 

julguei qué não poderia abrir 
bocca, tinha um nó na gar-

ganta. 
— .-.gora... está ganha a ba-

talha... para a menina. Qualquer 
que seja a sorte da peça. o 
publico,a critica,Paris pertencem-
lhe. Não tenha medo, portanto. 
Agora só deve pensar em não 
fazer excessos, para ficar se-
nhora de todos os seus recur-
sos, até ao fim. Vá descançar 
para o camarim e não receba 
ninguém; nem parentes, nem 
amigos ; depois saberá quem 
veiu. 

Zyte estava habituada a obe-
decer Faré com um respeito 
religioso; deixou-o para se re-
colher ao camarim; mas deu 
dois passos eviuDandelot diante 
de si. 

Julgando que ia ouvir algu-
ma gros3eria ou alguma inso-
lencia, tapava já os ouvidos, 
quando o viu afastar-se, incli-
nando a cabeça, para lhe dei-
xar a passagem livre. Com Dan-
delot estavam tres ou quatro 
collegas que precisnmente lhe 
haviam testemunhado sempre a 
mais aberta hostilidade. Elles 
estenderam-lhe as mãos: E na 
sua paisagem não viu senão 
sorrisos como não ouviu senão 
estas palavras, que todos, grau-
deB e pequenos, repetiam : 

— Bravo 1 bravo 1 
Quem tinha ganho a batalha. 

depois do primeiro acto, foi' 

Zyte exclusivamente ; depois do 
segundo acto, porém,f riumphava 
também a peça: era um succes-
so, um grande successo. 

Então Bachollet, que applau-
dia sempre cada vez mais os-
tensivamente, teve uma idéa, 
que communicou ao duque e a 
tíastão: 

— Já que somos os padrinhos 
de Zyte, é preciso que a bapti-
semos, realmente, e ha de ser 
um baptismo de flôres ; vou fa-
zer nma colheita no bovlevanl 
dos Capuchinhos. 

Só voltou quandoo quarto acto 
estava em meio. mas não tinha 
perdido o Beu tempo: dois cria-
dos, que o acompanhavam, en-
cheram o camarote de immensos 
ramilhetes, e de toda essa im-
mensidade de rosa3, de came-
lias. de gardênias, evolou-se um 
perfume penetrante, que se der-
ramou pelo theatro. 

— - Então, como vai isso ? Vai 
sempre em bom caminho'/ per-
guntou Bachollet. 

— Eila foi chamada á scena 
depois do terceiro acto. 

— Então as flôres chegam 
ao pintar. 

— Para nos asphyxiar, isso 
sim, replicou o duquu. 

— Fique tranquillo, que eHas 
não hão de ficar muito tempo 
no nosso camarote. 

Com effeito, no fim do acto, 
Bachollet atirou sobre o palco 
dous dos seus . maiores ran ' 

lhetes, não evitando mostrar-se, 
como fizera nos seus primeiros 
applausos: estava na frente do 
camarote, inclinado para diante, 
de modo que todo o publico 
visse que era elle, Bachollet, 
quem atirava essas flôres: tal-
vez essas demonstrações fos-
sem um pouco extravagan-
tes no Odéon, mas a originali-
dade era um dos fracos de 
Bachollet. 

Durante o intervallo, tendo 
o duque sahido para não ficar 
asphyxiado, Bachollet sentou-se 
ao lado de Gastão e communi-
cou-lhe uma nova idéa. 

— Sabe que pensei em você, 
ainda agora, na carruagem, 
quando fui ver essas flôres? 
Já arranjei o que lhe convém. 

— O que me convém ? 
— Sim, um palaccte na rua 

Chazelles, uma verdadeira pe-
chincha, mobilado, promptinho, 
com cocheira para tres caval-
ios, e tudo por cento e sessenta 
mil francos; é de graça. 

—K que diabo quer você que 
eu faça de um palacete, cora 
tudo isso? disse Gastão, sem 
comprehender. 

— Para Zyte. 
— Para Zyte ! exclamou Gas-

tão. rindo. 
— Nada de historias. Ella já 

êstá convenientemente lançada 
e nãa é vergonha nenhuma de-
clarar tudo. Amanhã será uma 
actriz celebre, tjue fará hon 

ao homem que fôr seu amante 
Celebre aos dezoito annos, isso 
é que é ter sorte I 

Isto dito a3sim tinha o seu quê 
significativo para os que conhe-
ciam Ignez Manec,a veihaamaute 
de Bachollet. 

— Não negue... Essa rapariga 
não lhe é de todo indifferente, 
continuou Bachollet; você ena-
morou-se d'ella no dia em que 
a viu, e desde então esse ena-
moramento nunca mais deixou 
de augmentar... Ha duaa ho-
ras, a sua estreia fazia-o ficar 
tremulo,—e agora o seu trium-
pho exalta-o e enthusiaama-o. 

— Oh ! 
— Mas positivamente ; você 

é que não se vê a si proprio; 
aposto era como você passou 
pelaB mesmas eommoçõcs quo 
ella. Se eu .fosie medico, co-
nhecia o seu estado pelo bater 
do pulso. E não coinprehendo 
a sua persisten jia em dizer qua 
não, quando en sei que sim ; 
não ha nada mais legitimo do 
que esse sentimento, o ninguém 
poderia achar ritlícuhia as lou-
curas que você fizesse por ella 
que é merecedora, que é mais 
do que merecedora. Isso não 
quer dizer que seja uniu loucura 
oflerecer-lhe o p.iiaceto de que 
lhe fallo; a amante de um ho-
mem da sua posição uão pôde 
morar n'uma agua-furtada, é 
claro, * 

( ContinAa. 
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para acoin|innlial-os tti eotUimuti at« íi 
estação policial do Bruz ; a i*ta inti-
niaç.io responduu redro Fnlrlil que 
nSo podia ahafldonfir o doposlto (|iio 
lhe estava confiado e podiu u tempo 
necessário parA mnhdar chamar um 
dos propriotarloa oquom o eutrogaaao 
o quo ulíoctuada a ontroga o-; acom-
panharia immediatemonlo. 

Parecendo a Podro Falclii quo os 
eoldados annuiam ao teu pedido do 
espora, mandou logo um empregado 
avisar aos proprloturlos do deposito 
do quo ao passara. 

Ponco tempo depois, quando ainda 
8o esperava um dos proprietários do 
deposito, ois quo chegam o 1° subde-
legado do Braz, Josú Dias Guimarães, 
p o alferes Osorio com mais seto a 
oito praças pollcineo, o, invadindo todo 
ii deposito, prendem a Pedro Falchi o 
ii arrastam para a rua violenta o bru-
talmente, dando-l ho o 1» snbdolegado 
paneodas com um» bengala e bafando 
|ho o alfores Osorio com o rcbewid . 
nlóm dos socoi o ompnrrflos dos í-ol-
dailos o sendo conduzido assim preso 
para a estação policial do Braz. 

Pamphilio Falchl—achava-so em sua 
casa coiumercial sita ò. ma Marechal 
Doodoro, n. 32, quando o empregado 
do doposlto chegou, trazendo a aviso 
quo a policia queria prender a Pedro 
Falehl, mas que ello tinha dito quo se 
entregaria ti prisSo logo (|ue chegasse 
um dos proprietários para tomar couta 
do deposito. 

I5m virtudo desta noticia, o chefe da 
casa, Euiidio Falchl, mandou seu ir-
mão Pamphilio que fosso vir o quo 
havia, pelo quo tomou uni carro o, 
juntamente com o empregado, se diri-
giu para o deposito; antes, porém, do 
l i chegar, na rua Monsenhor Andrade, 
próximo ao portão da estrada do ferro, 
encontrou-so com Pedro Falchi quo 
vinha preso no moio do uns quinze 
soldados: saltou do carroe, vendo que 
os soldados maltratavam o preso, po-
diu-lho quo conduzissem o homem sem 
maltratal-o ; o simples facto do fazer 
esto justo podido foi causa do quo os 
soldados o assaltassem o o prendessem, 
dando-llte muitas pancadas com os 
rctles, o também pancadas doram-lheo l-

subdelegado e o alfores, sondo este 
com nm rebenque. que trazia na mito. 

Umidio Falchl, pouco sminntos de-
pois de ter mandado o sou irmão 
Pamphilio no deposito, considerou que 
talvez fosso conveniente ir lá vflr o 
que so passava, também por ser mais 
conhecido para o que fosse preciso fa-
zer-se. 

Partiu num tylbury o chegando na 
rua Monsenhor Andrado avistou sou 
primo Pedro Falchi e seu irmão Pam-
philio Falchl, que vinham presos o se-
gures cada uni por c/imiro ou cinco 
soldados, pelos braços o polo pescoço 
e por detraz. 

Saltou do tylbury o tomado de forte 
comnioçilo em vftr capociolmento seu 
irmfto Pamphilio, ferido na face o na 
tosta, ficou som palavra,observando para 
os presos quo so approximavam o que 
embora conduzidos poior quo assassinos, 
podoram ainda assim fazer-lhe com-
prehender que so retira- so para quo nao 
tivesse a mesma sorte. 

Kntao, sempre sem proferir palavra, 
viu-se assaltados por um grupo do 
soldados com relles em punho, sendo 
maltratado o proso por ordem da 
auetoridades presentes. 

Conduzidos todos á estaçSo policial 
do Braz, ahi cm presença da auetori-
dailo, graduados o guardas, foi Pam-
philio Falchi novamonte maltratado 
pelo alferes com o rebemjxie, quo, dc 
pois do tel-o quebrado, quiz sorvir-so 
do um rofle, iuvestindo de ponta (tal-
vez para niatal-o) no que foi obstado 
nílos quo estavam presentes. 

Xo fim. revistados os presos Pam-
philio o Podro Falchi, som lhe achar 
armas do qualidade alguma, foram 
mcttiilos no xadrez separadamente. 

O alferes o o subdelegado consulta-
ra!t!-S° entre si o qne deviam fazor 
do Emldio Falchi, o por conclusão dis-
seram-lho — vú-se embora c /Mc pro-
curar advogado I 

Emilio Falchi, após— vêr-se livre e 
receldtldo pela vida dos presos, cm 
vista do que presonoiftrn, procurou os 
meios de obter quanto nitos u liber-
dade dos mesmos, o quo fácil liio teria 
sido, so acceitasso a seguinte proposta: 
— nfto dar publicldado pela imprensa 
quer nacional quor extrangeira, nflo 
dar parto ás auctoi idados do seu paiz. 
o assignar uma doclaraçito do ter 
sido tiido harmenisado, o satisfeito pela 
soltura dos presos. 

Kocusando-so semelhante proposta, 
prestou-se a fiança exigida e foram 
soltos os dons presos, depois de lavrado 
o competente auto de corpo do delicto, 
dos ferimentos recebidos, o qual jun-
tamente íi queixa contra as auetori-
dades acima, so acha no poder judi-
ciário do quem se espera justiça. 

S. Paulo, Stó do fevereiro do 1803. 
UMIDIO FALCHI . 

PAMPHIMO FALCHI, 

PEDRO FALCBT. 

FRONTÃO *PAUIf f i 
H - O i í I E a - B M J S 

Extraordinário partido dc 

sensação 

l»osi>íío e n í r c p e l o t a r i » 

7 GRANDES QUINIELAS 

Todos os d ias 

<:om?>:>n3t i t t V â l i j i 
M a y r h i k 

CHAMADA EU ATBAZO 
Em virtude do art 1- d* moção vota-

da capprevuda hojo ein un»oinblòa pu -
ral extraordinária, quo dln: «A digiu 
«lirnctnriR, seio poroa do tempo notili-
carà ou iictiohi*t*H cm ntr.t« , dn» i'h t-
iiinrtia faltas, para ri ali«'l-a» dentro do 
prtuo aoarbiirio da itlrotícçle ; o ps-
pnitad I nasfí prasi. p*om-.'V rá cont ii 

iuip..atuar.! " competente p i.ee-su 
judicial p ira n declaração o cffrtctlvhl t-
rtc do ocinninisaoD, são convida loa OS 

ftcciooi*Ua iraponlUAQ* a fa/ero u 
«ais cn>rn lnn cm iitra2",hté o dia 15 
do março de corr^nl^ nntm, no B in-*.o 
d" Orr iir.0 Ite»| ,to S Pnulo, os d e m 
'«pitil, » «o jjunijo ito ('r.-diio B-i T do 
«ranil. <••< de Rio dl .!<»n»ito, «ioh a 
P»na indicada ne raf rido ai ti'4 '. 

s. Paulo, 5r, de faverciro dc liJJ3. 

Josfe Dr.lllTE KOCRIOIIK, 
10-1 Prcsldento. 

^OISNÍANLILA IIKIUHI i-Istl 
d e A . P a u l o ---- - - | 

Etn cumprimenio dn quo dispõe o : 

»f"Ko n . 147 (i.i tlecr.ilo n. 431 de i i 
•1" julho de 1801. sobre as soe eilades j 
jnotiymag, llctoi, no escriptorio des-
11 companhli, á rtra Direita n. 14, 
para serem examinados, os seguintes' 
locuineriio»: [ 

•i) Copia do hnlanço, cont»n>lo a 
indicação do- valorei moveh, 
immovei< e synopse d.n diví-

. d a 9 aclivas e pa-sivas. 
i>) Copia da relação nominal dos 

aceionistas. com o numero de 
arçòes respectivas, 

e) Copia dalista das transferencia» 
ae acçôes em algarismos, rca-
iisados no decurso do semestre 
próximo passado. 

»lt d e fevereiro do 1893. 
n .- . uág*t ' »a l>U Industrial de Sâo 
*o lo 'B f i ' iHiilÍfc Duyrat, Cont 

C o m p m i l i l a I n d u s t r i a l 
d o tsã. I ' a o l o 

ASSE.MBI.CA Gr.niL QUOCNAUM 
Do ordem da diructorla n do accor-

do com o art. 14 dos «t i tutes desta 
companhia, convido os sr». aceionis-
tas a reunirem em assambléi g-ral 
ordinatia, no dia viililo março próxi-
mo futuro, á 1 hora da tarde, no 
escriptorio, á rua Direita n. 14, i f lm 
de tomarem conhecimento do rela-
tório. 

Os srs. accionistas, poMnidores do 
«cçòas ao portador, para tomarem 
parlo n u votnçòes, delilierações e 
discnssow, precisam depositar, no 
escriptorio, as su s acçòvs, 10 dias 
antes da reunião da asseinbléa, de 
conformidade cotno § 2'' do artigo II 
dos estatutos. 

São Paulo, 'JO de fevereiro de IHIKI. 
Pela Companhia Industriai de São 

Paulo, liaytminio Duprat, contador. 
20—1 

Froritão Paulista -
Convidam-se todos os amadores e fun-

dadores do Club Sport l'elotaris a 10-
unirem-so hoje, á l hora da tardo, no 
editleio do Fronttto, para discussão dos 
estatutos.. 

8. Paulo, 20 de Foveroiro do 1893. 
A Direciona. 

A o » n o x n o H a m i d o s 

Poiihorados do fundo d'alma pela 
promptidáo com quo os tenso , amigos 
náriiincs o ontran^oiros uccorrorum 
preísurua is a otreiecor os sem pr̂ sti-
mns na tristo uecurencia d > dia 20 do 
o rioalo •• assim u 'stcs dias |iarn au-
xiliar-nos o cond«e.-se das violências 
do fornos victloias, p >r meio des-
te lhes npreiiQiiuiiiop os nossos â ra-
dccimoot is iuiiniirredoiiroH. 

S. Paulo, do fevereiro de isaí). 
IVMIDIO FALCHI 
1'AMPIIII.O FAI.CHI 

5-i Pt:rino FALCHI. 

. V o u i i o n s o » f r e g u e z e » 

Podiino» doscnlpns :ios noasos fre-
guozes da cidade e do interior se do dia 

i. esta data eío temos podido patis-
fuzorcoin promptidão aos seus podidos 
o oiicoininoadas, 

Talvoz ainda por alsmu tempo doro 
este optado anormiil do nossa casa,sem 
conseguir tutalne nte rogulurisar o 
nosso expediente e (lospa-.liea, isto 
ilevido ao tempo que nos furtam as 
praticas relativas ú roclainaçito p ra 
obicr justiça ás V>OIOIICÍKS no dite dia 

do corrente polua auetoridades o 
policiaes d > Braz. 

Esporaiuos quo os nossos freguozes, 
que ha uiuitojá so aco:.t.iiiii iram a pon-
tualiila ie di nossa e-isi. terdo nesta 
circilmstaneia toda a iudiil^oncia para 
coinuosiso, quo alem do cruéis dissaho-
tesa uda estamos uendr graiidomou to 
prejud cados 

S. Paulo, 20 do fovorf-ir > (!e 1803. 

5—1 IRMÃOS FALCHI & C 

. I i M d i o y - C I i i l » 

De ordem da Directoria, convido 
os srs. soelos para uma rouniílo do 
Assomblóa Geral, (|ue terá logar no 
dia 4 do março, ao meio dia, na Se-
cretaria do Club, rua lõ do Novem-
bro, 38. 

A) Apresentação do relatorio cor-
respondente ao anno do IK9'2. 

Ji) Eleição da nova Directoria e 
comtnisMílo de contas. 

<') Reforma dos Estatutos. 
V')Auct«risaç5o A Directoriaparacou-

trahir um empréstimo para lazer fneo 
a vários melhorameptos que necessita 
o Prado. 

K) Discussão do qualquer assumpto 
social. 

O I» Secretario, 

DH. FIRMIN'0 DE MORAES PINTO. 
(d. -26-28-2 4) 

• V p r a ç a 

Wagner Carvalho & commttni-
cain a esta praça e ás outras com que 
tòin relações cominerciaes (pie n esla 
data entrou como auxiliar na geren-
cia ile su • casa coinmerc.ial. o seu 
antigo viajante e interessado Mirlt-
uinno Ribeiro da Silva, (pie as igna-
ra sua lirina por procuração em to-
dos os seus negócios. 

Também continuará como até aqui 
assignando sua lirm i por procura-
ção, o seu guarda-livros Ernesto (ia-
viáo Peixoto. 

S. Paulo. 23 de fevereiro de 1893. 
3 — 2 WAGNER CAEVALHO S C . 

S p o r t 

JocKEY-Ci.rn 

.1 gemma das Directorias 
Presidente, dr. Augusto Queiroz. 
Vice. dr. João Tobias. 
1" Secretario, dr. Firmino Pinto. 
2o dito. dr. Rapinei Aguiar. 
Thezonreiro, Capitão Ilaphael de 

Birros Filho. 0—2 

A o s ( p i e j»r<;«*ÍHn«ii 

Já chegou novo sortiinento das con-
ceituadas Pillula» Sudoriflcn« dc Lu ir 
Carlvs, para aprompta cora das eonsti-
paçfios, dolluxos, broncbltes o dôres de 
dentes. 

Drogaria da Companhia do Drogas 
do estudo do Sito Paulo e na casa 
'lebre, Irmão & Mello. 5—o 

H ã o B * : i u l o 

BUA DIREITA 
Pede-so ao socio do uma casa oom-

mereial—.B. T , ' V . a-", quo mande 
pagar o valor do BRILHANTE. 

l.ençóes, lü de Fevereiro do lttux. 
lO—!t Riba» Júnior. 

A ' p r a ç a 

Os abaixo assignados, soeios com-
poupntes da flrnia quo nesta praça 
tom gj'ra«lo sob a va:Ao noeial de 
Costa & Pinto, communicam a esta pra-
ça e á do Rio do Janeiro, quo do 
commuui aeconio dissolveram aquella 
sociedade, conformo o distracto Urinado 
em 17 do corrente, retirando-se o «o-
eio Manoel da Silva Pinto, pago e 
satisfeito do sen capitai o lucro, fican-
do todo activo o passivo a cargo da 
nova firma Costa & Neves. 

S. Paulo, l i d o Fevereiro do 18(13. 

A o j . u o J i c o 

Eu, abaixo assignado attesto o ju-
rarei, so fíir preciso, quo a muitos an-
nos soffria horríveis dóres do cabeça, 
desarranjos dc ostoinago e dos intes-
tinos, atordoaçGes o dôres do quadril, 
dovido á existência do catarrlio he-
morrhoidarlo: lelizmeote do tudo fi-
quei livro, gosando perfeita saúde, 
depois quo tomei os benéficos pós an-
t i-hemorrhoidnrlos, preparados pelo 
pharmaceutico Luiz Carlos de Arruda 
Mendes, o cujo doposlto 6 na droga-
ria dos srs. Silva Gomes & C., no 
Rio do Janeiro, á rna do S. Pedro 
n. 24. 

JOLO 11VITISTA I)E OLIVI.IRA 
Vendo-so na Drosuria da Comp. do 

estado de S. Paulo, na casa l ebre, 
lrmfto & Mello; em Tatuhy, tíetubal S 
Camargo; Taubaté, Plmtmaeia Allemil; 
em Dons—Corregos, na Pharmacia 
üiogo. 6—4 

O o m s i m i i i i a ^ l o g y a n a 

ASSEJIBLÊA GERAI. EXTHAORÜINAIHA 

Do ordem da Directoria da Compa-
nhia, silo convidados os senhores aceio-
nistas a comparecerem no dia õ do 
Março proximo futuro, nomeio dia,no 
escriptorio Central da Companhia, para 
a rcnnlAo da ARsombWa Geral quo 
tem por fim exclusivo deliberar sobro 
uma proposta da Directoria para con-
trahir a Companhia o empréstimo no 
estrangeiro, de dois milhões de libras 
sterlinas(£ 2,01)11.000), cujoproductoem 
moeda do paiz será applicado na cons-
trneçõo da linha do Resaca a Santos. 

Para que se possa constituir a Asscm-
blta Geral, ó preciso nos termos do 
artigo 44, 8 13 ultima parte dos Es-
tatutos, a presença do aceionistas quo 
representem pelo menos dois terços 
do capital social. 

Ficam suspensas as transferencias 
do acçOes até o dia da referida reu-
nião. 

Escriptorio Central da Companhia 
Mogyana em Campinas, l(i de Fevo-
ro de 1803. 

(I Secretario da Directoria, 
lõ—7 Antoiiio AHpio franco. 

E D I T A E S 

8 - 7 ACUELIO TEBEIRA DA COSI A 

1IANOF.L DA SILVA PISTO 

Anrelio Pereira da Costa e Manoel 
do Castro Nevw Poreira participara a 
esta praça, c áquellas com quem tem j 
transacções, que cm successao áfirma. 
Costa & Pinto, da qnal assumem todo! 
o a--tivo o passivo, organi .ram umaj 
sociedade °ob a firma de Costa & Ne-1 
vo», a contar do 1» do Janeiro p. p. | 
para a coatiuuaçdo do mixuno ramo 
dn negocio, armarinho « paiftimarla-
pur atacado, á mu do Commereio u. 6. 

Esperam merocor a mesma confian-1 
ça e coadjuvaçAo que se dignaram 
dispensará sua antecessora. 

B. Paqjg, U de (Fevereiro delína. 

A se ; : TIO PCBEOM UA COSTA 

xaxoxi á f ô r r í o s i t a r en i i a^ 

i J i i l / o «l<» c o m n i e r c l o 

1° OFFICIO 
O dr. João Thomaz de Mello Alvos, 

juiz do direito da 1» vara coiumer-
cial nesta cidado de São ' atilo etc. 
Faz sabor aos (pie o presente edital 
virem que o porteiro dos auditórios 
nu quem suas vezes lizer. no dia 
10 dn março proximo. As 12 hor.13, 
na porta do prédio n. 18 da rua da 
Esperança, lavará a hasta publica 
para serom arrematados por quem 
mais d ír e maior lance ofTerecr: 
I in terreno sito á rua da Concordia, 
freguezia do Braz, desta cidade, 
com Ü4 metros mais ou menos do 
frente, com fundos até á linha fér-
rea ngleza, oude mede 6!) metros 
mais ou menos, dividindo por um 
lado com terrenos da immigrnçàn, 
ondo rnedelõO ms. mais ou manos e 
por outro lado com Manoel Lopes de 
Oliveira e Rodolfo Wauliseh.me, 
com a area aproximada de 10.300 
motros quadrados avaliados por . . 
10:4.00$. Cma conslrucçáo einconi"-
ço. feita de tijolos com alicerce do 
pedra, armação de madeira com par-
to já coberta, avaliada por 10:000$. 
Um locomovei com força de dez 
ca vallos, avaliado por o:000$; bens 
estos que foram ponhorados pelo 
Rinco Constructor e Agrícola de í',. 
Paulo á Companhia Grandes Bazares 
para pagamento da quantia de . . 
2:(i3i$73l r3., jurose custas. E para 
que cheguoao conhecimento de to-
dos, se expede o fire<ente edital, 
(pie será attixado no legar do costu-
me o publicado p-11 imprensa. S. 
Paulo, 17 de fevereiro de 1803. 

Eu. Antônio Terra Pereira, escri-
vão, o subscrevi.—O juiz de direito, 

JO.ÍO THOMAZ DE MELLO ALV ES 

I i i M p e e l o r i a d « T e r r a m , 
C o l o n l n s i ç i i o <* E : n m I-
( t r a ç ã o i í o O H D K Í O «IO 
K . I ^ k i I O . 

Fornecimento dc rações áiarias aw im~ 
migrantev rccolltidou ús hwpcdaria.i dn 
capital e Santos. 
Do ordem do cidadílo dr. Leandro 

Dupré, inspector do Terras, Colonisa-
çflo o Immigraçílo desto estado, faoo 
publico, para conhoclnvmto dos Interes-
sados, quo está em concurso pelo pra-
so de 15 dias, a partir desta data, o 
fornecimento do raçOes nos immigran 
tes recolhidos ás hospedarias dacapitnl 
o do Santos, sob as seguinlos condi 
ções: 

1" 

As rações ordinárias dos immigr.n-
te.s recolhidos á hospedaria da capital 
serio: 

Inteiras, para os adultos maiores do 
14 annos; 

Meias, para os do 3 aos 14 annos; 
Os menores do 3 annos receberão 

ração gratuita na proporção i'o um 
quarto do raçlo. 

2» 
As rações diarias inteiras constar&o 

das quantidades seguintes: 
Assncar redondo. 50 grammas. 
P&o ou bolacha do bordo. 250 gram-

mas. 
Bacalh&u ou outro peixe socco, 300 

grammas. 
Café em pó, 25 grammas. 
Carno devaccasocca, 300grammas. 
Dita dita verde, 300 grammas. 
Toucinho, 200 grammas. 
Arroz, 1 decilitro. 
Azeito, 2 contilitros. 
Vinagre, 2 contilitros. 
Feijfto, 2 decilitros. 
Batata, 1 docilitro. 
Verduras, 40 réis. 
Estas quantidades silo divididas: 
De manha—Calo, assuear, pão ou 

bolacha do bordo; 
Almoço e janíar --(generrn mrindnn). 
11 apo ie — Feijfto ou arroz, carno 

fresca, s«rea, to;:chiho, pdo c verduras. 
tí» euprcír. -FeijSo ou arioz, carne 

si cca, toucinho « p.to. 
.9» c*pccie~FeijEo ou arifiz,kaoftIUiu, 

bí tata azeite, vinagro o pfto. 
3» 

As raçOes (1o dieta eenstar.lo dos 
goneroa em quantidades mareadas na 
tabeliã adoptada na enfermaria da hos-
pedaria da capital, quo poderá ter vista 
e examinada pelos interbs-ados. 

A raçfto do dlétascrá considerada co-
mo raçjo ordinaria e pelo mesmo preço 
deltas, segundo a eibde dos Iniraigrau-
tes recolhidos és enfenuarias das hos-
pedaria-. 

4» 

As rações dos immiirrantes recolhidos 
á Hospedaria de Saatos s !.a,> de um e6 
preço para os immiirrini • ' até 3 annos, 
sendo grátis as dos menores de 3 auaos. 

6» 

O leite paia na creanças qne dello ne-
cessitarem, o vinho do Porto ou iw.ro 
qualquer do idêntica qualuLaíe parti os 
doentes,nao serttò inrtuid&s n > preço das 
rações ordinárias oc&usta'ai de forno-' 

ülmcnto c^MMÉ^nkJÜ'" 1^ juvutí. 

Para o estudo das propostas no preço 
destes dons gêneros será calculada para 
cada Hospedaria em 300 garrafas com-
muns a media do fornecimento mensal 
de leito, e em 8fi irarrafas u média do 
fornecimonto do vinho. 

f.» 
As rações, tanto ordinaria» como do 

dietas, sorâo fornecidas devidamontepre-
paradas, pura o quo terá o fornecedor á 
sua custa o necessário vasilhame, lenha, 
o pessoal de cozinha o serventes. 

7" 

O fornecedor 6 obrigado a sustentar os 
immigrantes, tanto no dia da ch"gada 
como no da sabida, fornecendo-IUes as 
rações a que tiverem direito segundo, as 
horas dos refeições; e qualquer que seja 
a hora da subida ou da entrada, o The-
«ouro sómonte p.. ará como raçlo com-
pleta a da chegada. 

8» 

O numero das rações ordlnarias será 
requisitado dlariamento do véspera pela 
administração do estabelecimento, por 
melo de pedidos impressos, dos quaes 
constará a natureza o espécie das ra-
ções. As rayões de dieta, o leite, o o 
vinho, serio pedidas pelo medico do es-
tabelecimento, também por pedidos im-
pressos dos quiios constará a natureza e 
numero.das rações a fornecer durante o 
dia, bem como as qualidades das rações 
com referencia aos números da tabeüa 
adoptada. 

O contraotante.para garantia do con-
traclo, além (!•• apresentar llador idonoo 
aceeito pelo Th"smiro, depositará, em 
dinheiro, no cofre do mesmo, antes da 
assignatura do contracto, a quantia do 
ÍÍODOSOOO. 

10» 

O pagamento será rcalisado pelo 
Thesonro, direetnmente ao fornocedor 
ou a pessoa por ello compotentomonto 
auetorisada, á vista do contas, quer das 

, rações de diéta, quor do loite para 
! as creanças, devendo essas contas ser 
acompanhadas das respectivas requisi-
ções o rubricadas pelo administrador 
da Hospedaria respectiva. 

11" 

As multas poderão ser diarias de 
lOÍOOO a 1006000 e serfto impostas 
pela Administração do estabelecimento, 
devendo a importancia d'ellas ser de-
clarada, no final das contas mensaes 
do fornecimento, para ser deduzida 
pelo Thesonro, do pagamento quo tiver 
de fazer. 

12» 
Para faellidado rio estudo das pro-

postas, os proponentes limitar-se-flo 
a organisal-as do seguinte módo; 

a) Declarando quo se obrizam e 
acceitam as condições d'este Edital ; 

b) Mencionando o preço das ra-
ções ordinários para os maiores (le 
quatorzo annos e para os do três á 
quatorzo annos : 

I e) Mencionando o preço do cada 
. raçfto diária aos immigrantes recolhi-
dos na Hospedaria do Santos : 

] d) Mencionando o nome do fiador 
' quo offerecercni ; 
i c) Danilo o preço década garrafa 
i commum do leite e do vinho, 
i Nenhuma outra cireumstancia, ora-
: hora olierecendo outras vantagens e 
liem mesmo a doelaraçfto de que faiáo 
o fornecimento por menos, tantos por 

1 cento do quo a proposta mais vanta-
josa, será tomada em consideração. 

I As propostas serfto entregues em 
! carta fechada, no dia fixado, n'osta 
Inspectoria. 

S. Paulo, 21 de fevereiro de 1883. 

M. TEIXEIRA DE Sorz\ 
Servindo de OfTlcial do expediente. 
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A N N U N C I O S 

I>. Lúcia Loii/ida Antuno9, An-
tonio .! i.Hiníuno n Virpinl i; ui-ii i; 
irmãos fio f.llcci-l» KctHMliMi» 
IiDiiz>iilit AiiíiitiPN, ro âai u to-

d'.ri í-d suus p troiilGfi o amigis o eu ri 
doao Favor 'lo assiatirom á missa 
dia, qúoserá rosada \> r alma do UIOH 
mo íinadir, na sfigiiudi-fcira, 27 do 
orrciílo, tS <la i:i;inhã, na i ̂ iu-jn ii-

Vmv raVBl Ordom 'I'er;;uira dc No.ssa 
Senhora riu Carmo. Por Cujo acto da 
religião a caridade so confc-sari! ayrae 
dteidos. 
ssc yx̂ zirx-t/.v» -.«s-zrxesaarrosy Vv 

BRAGANTE k MENDONÇA 
Encarrrgam-fo d", rfcíbor em Sant"s 

o S. Paul", e trunsiniUir para tud-n a-» 
estradas de forn» t.»da o tjualq-ier mer-
eadori.i, para o que IOÍSI ar a/.nu-i nas 
lucüli ;adtis pie isas e ti.do o mai;-> c 11 
veiâíti te, e cucar eííani-Hrt taiiibom d«i 
cobrança «lo qualqutjr imporlancii dü.i-
ta capital e seu* dislíictog e faz T r»'-
mes»a, orretagem o outro qualquer 
serviço comrn» rcial, de ijtio tem 1 n̂ a • 
pratica, per mO'lic i oinmissão, daud > í 
par.t referencia1- vs respeitáveis casas 
(;um.uerciaes ab iix » moncio.iadaB : 

S. PAUL') 

Wagner de C »rvaiho áí C. 
Costa i C. 
Ahroí» Teixeira \ G. 
Queiroz Vizeo & 0. 
Santos Abreu &C. 
Pinto A; O ibí-al. 

i u o Dl-; JA.NEIUO 
Rra«íi Boa ÒC C. 
Va conceilo-í, Mendonça i: C. 
Z-nlt » Rmios A: G. 
O iveira Val'e (3 
Adeliu > (iraça Òi O. 
E a c r l p l o r i o p i - o v l s o r i o 

~ l a ( i e i « * a (!<» O u i M i o n . J . 
Alt. l i-1 

MAGNÍFICO SuBRÃLO 
H u a F i o r o n c i o de À b r g u 

Altiva fe um magnífico cobrado c-nn 
b«">a< :»c >rnino iarò'H T r a t a n a mes-
ma rua, U A, armazém. 3-1 

A £ > -O -G A i D O 

I I A C U j I I I E I I . 

Peslr Fernandes Paes (1B Barres 
Encarre(;.:-sB do todos os serviç s 

da sua pni|ls-ào no fôrn da eapilul e 
no de qna|(|uer parto do interior do 
estado. 

KSCÜIPTOIÜO—rua do D;r,to, 
n. 2(1 A (solirado). 

UKSIDliNXlA—travessa da Gloria, 
n. -A I». 

S. PAULO 2M-4 

Pr^Tâiiia da S 

i» 

•C 
finos,licore . finos, etc. A o K o v o 
:WIICIÍ!<I., rua Mirechul Deodoio 
li. H. lü—'•> 

MOLÉSTIAS 
DA 

Garganta, nariz e Í uvidos 

Trata^ierif do vari-s febre". Es-
pr>cialist:t : I>r. Souza Castra 
?coin pratica nu* hoapitaesde Paria, 
Vienna e Itália) consultori" o re-
íidoncia— rua do Palácio, U. Con-
sultas: de 'J ás lo hora da manhã o 
de 1 ás ."> ti oras da tarde. U o-2Í 

A l u g a - s e 

VASTO ARMAZÉM que so estendo 

desde o largo Municipal até á ru i do 

Quartel, com mais de 10 metros do 

frento e do 50 de fundo, proprio para 

deposito de farinha ou do rnateriaes 

para encanamento eexgolto, oITicinas | 

de marceneiro, de costura ou de sei- i Nemcsis 

cí 'Ci 1533 

t-..ri'a a rea!Uar-se domingo, d? k m «Io 1803 

h Iaí> j)if u o í ü o P a u h s ú i D ü 

- 1 ' r i - n v o ii- <•• SiríHí»-''. us» í í * 

PESO PI10PRIETAUI03 

üO kilos 0. Concórdia 
,"i2 > C. Hannoveriani 
Si » ltaphael de B. Filho 

« o P j \ i i i ! 0 - i > r e m l O H , J:4>1>í9ó n o a- <• í í O O í » a o 
H J i i i i m e ! r o s 

ASIMAES 

1 Par.ine 
2 Fructiiloren 
3 Farruco 

1 Ibéria "ií kilos 
2 llerinit •'>'! » 
H It.ilTa .'ií » 
\ Marcial <50 -

ti" P A I U Í O - P r e i i i ü o M , 8 0 0 S « o 
2 V ( H » m e t r o H 

Dr. J. 11. d • Paula Souza 
G. Coucordia 
Podro Amaral. 
C. Marcial 

i - <• B « S Í » Ó n o 

1 Lord I.ike .'i-2 kilos 
2 Cisulo » 
'.! J.uobino íii » 

'S'' l ' . \ ! H ! i ' : < > - I , r e ! n i o s , J :<>l>í» <) n o 1- o S O ' . í i s»o !{• 
Í T O O M « * L I ' O M 

Dr. J. B. de Paula Souza 
C. Marcial 
R H haol do Birros Filho 

loiro. Fica unido á igreja dos Reme-

ti ios e tr.iti-so nesta redacção. 

C o r v e j a r i a , C e r v e j a r i a »urost...'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.: 
, _« , * ., 3 Messina -n 
,»<> ^ o r o SKnn «2o , rua Ma-1- --

ISriilian e 
2 Nevermoro 
3 Tartarin 
i Dolente 

.'it; kilos 
50 • . . . 
50 • . . . 

reclial Deodoro, 8. lo—7 

52 
ii 
'i 
iH 

Silva Nogueira 
F. Al v s Moreira 
C. Guanabara 
<;. i oncordia 
(',. IPinnoveriana 
('.. Ipiiinoveriaua 
C. Rival 
r;. Estadina 

N O Ü M h S 

DASÍllSíllISSIlIlSEOPElíMiS 
O dr. .Iom> Forríira, dc vilts (1.1 Mu— 

rop»; ai riu -nu con^iilterio n'esta ci-
da-le entrogando-so c^pecialmool'} ao 
tratamento dits moleailaa do apparo-
liio ^onito-erinario. taescomo: tumores 
o eaiciilo:i dês riufi e da bexiga, urinns 
sangroiitns e purulonla*, c-treitamnn-
toH da urelhr.i ecorrirnenlos, variociSo 
etc.. 

Kuipreí.^ pura ISÜO os processos do ' 
sábio proICfHOr fi'.ym, cru cujo survi- ; j 
et,i per longo tcnpo praticou Faz a ' 
endoflconri. 

0 I luron. . . 

I í " T* . "5k I tE<>—I»rc ia io«< , ü : * J O í t > a o 3* o ! « » í i-
S i o t ) i n n t r o s 

1 D'Arl3Rtian 33 kilos Francisco Aves Moreira 
2 nene 55 - <•• Anonyma 
3 Blitz 3.1 • C. Haunoveriana 
•1 Pannerntle . . . . . . . ' . . . . 53 - C. Estadina 
, Azul 35 » Ç Estadina 
3 Laurier 37 » C. Marcial 

« » í l> ,^.m;S>-S»r<> í ! i ioM, 5:í><><» > n o S- o « 0 0 5 a o 
uje ía-OH 

F E R R A G E N S 

TINTAS E MIUDEZAS 
T r e m d e e M ' n h t c a i ! » 

g o m d e a s a d o m é s t i c o 

P O R A T A C A D O E A V A R E J O 

H e i n r i t z & C . 

R n a de S a n t a I p h í g e n i a f 7 7 A 

Ent re Gusmões & Victor ia 
57-22 

Ho Novo Mundo 
Rua Mareclial Deodoro, 8. 13—9 

C a s a B r a n c a 

Macedo & \ianua 
neeobcm dinhoir i a jaros e cont!' 

miam a doucont̂ r ordenudo qaiilquor 
Vi.lor sobre us praças de Santoa, S.Pau-
lo, Cainpinuu e Rio do Janeiro, e pas-
sam dinheiro para na mesmas A v l n u 
tí «em fomminMãn (excopto Rio] por 
intermédio do Ttaneo do Comuieroio e 
ndnstria do P,iulo. (1 s. l n.) 30 20 

CEIUEJ4 GELO 
A o \ o v u M u n d o , rua Ma-

rechal Deodoro, 8. 16—8 

Macdina de Gelo 

F o r a g i a í s n o r c a C & p i t & l 

V e n d e - s e , |M' Io c u s t o , 
u m a « x c e l l n n t e n i n c h l -
5ij» p a r a i i t b r i e a r d e M O O 
n 7 0 0 k i l o n d e g e l o p o r 
d i » . 

A e o m p a u h a a m a c h l n n 
o .\apo i* ! I r a n s m l h a A e a , e 
u m a « e r r a c i r c u l a r , t u d o 
n o v o . 

I n f o i - m a - n o n u 10—8 

L E I T E R I A P A U L I S T A 

nn drmeepn 
CONSCr.TAS da 1 iV* Ida tarda. 
CHAMADOS a qnalq i r !i>ra. 

CONSULTORIO E RES1DEXCIA 

7 R u a J o " 3 E o n i f a c í ? r 7 

ao -ig 

3 E L 0 

A o i V o v o J i l u m l o , rua Ma-. 
recli.il Deodoro, 8. 13—9 i 

1 Vandiuha 3'i kilos 
2 Roninauie 8 i » 
. Mirci.il 30 . 
:i Ibitina 5 í » 

r- I M l S i ^ O - P r e m i o w , i » o 
N l t O m e t r o » 

C. Concordia 
('.. Marcial • » 

Raphael de 'II, Filho 

! • e a íSO . i a o 

1 Kid 
2 fiiloplm 
3 K iiakawa 

w kilos F . A . Moreira 
r,8 Dr. J. U. do Paula bouza 
4.S . H. Jopperl & C. 

GELO 

S''05'f:a;}, > i ; i h l > : i d o . ? : > ! ! o e n i T n i i l e , a o m e l o d i a , 
11» ne i ; i v> ! : i i ' i : i i l o C l u b , á r u a l i » S o v e m b r o , : W . 

O 2' secretario, 

D r . B r a u l i o G o m e s . 

F A B B I C A 
Alu^a-pe uma fabrica de cerveja 

prompta a trabalhar. 
Tiaia-so na rua do Barão de It.ipe-

C L U B 

6 S Í B 6 E P S E S I O S P O a T f i A S 0 1 U 3 
tininfía, ii. 39, sobrado. :i _ . . . » ^ ^ t >> i t n . 

— — - P r o i s c t o de i n s c n p ç a o p a r a a S . J c c r n a a cie J 3 9 3 ê i 

s o r v e t e s m v z m . ' 1 • 5
 P

d g m a r c Q 
A o \ ' o v o M u n d o , rna Ma- ' 

rociiai Deodoro,:). 13-11 1. 

O P A I Z 
Pede-se nos s r s . asnirjn. i i i-1 

de S ã o P m i l o i i i nndarc in 

;'i i i ; /ei;c!n, r im !."!. dc Xovc in- j 

h ro , I I , I n d i c n ç a o dos (tre-

ir.ios (|iie i j r c í c r cn i , 

JÜÍZ DE DIREITO AVCLNO 
J o ã o Ee i - ü apd i i í Q £ c-

8 3 P G o n s a r a 
A DVOGADO 

AltARAQUAlt.l 
27—'Jfi 

'VINHOS VINHO? 
E-tpecialiilades — A o H o v o 

S l i ü x J í i , rui M • recli.il Deodoro.H. 
15-8 
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Re i uraníe Cent o i!o Sai Pdülo 
Precisa-se • it; um sociu. 
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p a r e i . . — E X T K A . — A n i n i a e s de q u a l q u e r pa i z . P rêm ios : 

i :0'J0,í ao 1.- e 200.5 ao 2.* D is tanc ia : 1 . 700 me l ros . 

[ l a r c o .— I .UPRKXSA .—Au imae s de q u a l q u e r paiz de l t an-

nos. P rêm ios : l :00íJ í t ao 1.- e 200,S ao 2.- D is tanc ia : 

l . l í ãO me l ros . 

p a r . ' o ,—PRO í J i l ED IOU .—Ar i imae s nac ionacs . P r êm i o s : 

l :0 l )0S ao I .- e 2005 ao 2.- D is tanc ia : 1 . 800 metros , 

p r i r o o . — E \ C E L S 1 0 R . — A u i m a e s nac ionaes q u e n ão se-

ja»» de sangue puro . Prêmios : I -.0005ao 1- c 200S ao 

2.- Distanc ia 1 .700 metros . 

15.• p a r e ô . — I M T I L M — A n i n u i e s nac ionaes d e 2 annos . Prê-

mios: 8005 ;io I.- elCiOS ao 2.-Distancia: 8 0 0 metros . 

( i R A ^ D i ; 5»B t í :M IO S H » 0 » J MA.\ ( X 1 L B - .^ni-
i nueü d o q u i i l i i u e r p n i z . P r e i n l o s : -S:<»4»0:5 
i „ , 3-, a:OOf»íS n o í » o -SOO-S ato » • — O l a t a n e l a 
" í . : ; ( íO m e t r o » . 

Inseri ()i;ão 1535000 . 

A inscr ipção encerra-se segunda-fe ira , 27 do corrente, 

ao me io-d i a , na secretar ia do Jockey-Club , rua 15 de No-

vembro , 38. 

Só é p e r m i t t i d a a en t r ada na sala das inseri peões aos 

srs. propr ietár ios , socios, representantes da i m p r e n s a e por-

tadores de inscr ipcões . 
O 2.- SECRETARIO 

Dr. Braulio Gomes. 

E s o n o m i a d e m s s t i c a 

A o \ ' o v o M u n d o , rua Ma-
rechal Deodoro n. 8. 45—8 

F a r d a s agrícolas 
Vendem-se diversas fazendas ora 

diverso) municípios. Informações no 
escriptorio Sá, rua do S. Bento n. 4fi. 

8 - 7 

F R Ü C T Ã S f r u g t a s 
A o X o v o . l l u i x l o , rua Ma-

rechal Deodoro, 8. 15—1* 

Vendem-sa diversos preilio» muito 
bem situados o por preços baratos. 

Trata-se á rua de S. Bento n. 20 A 
(sobrado), das 11 ás 3 horas da tarde. 
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F R E S U N T O S 
F I A M B R E S 

. A o X o v o M u n d o , ru» Ma-
rechal Deodoro, 8. 15—8 

C o g n a c M a r s a u d 

Garrafa de Litro 

O melhor o mais saboroso COGNAC 
alé hoje conhecido na Paulicéa 

CMCOS IMeORT.V DORES 

Borges Pimente! & Pires 

Rua da Estação, 51 a 
ANTIGO, 31 

(Ü0-Í3 t l t ) 

ü i l ena Leiiera 

Tendo esta c o m p a n h i a s ubs t i t u í do desde n o v e m b r o pro-

x i m o passado, para f a c i l i d ade de troco de passagens e m seus 

carros, os b i lhetes an t i gos por t iras de 10 passagens cada a m a , 

<i' serie, a s qua t í à t ê m no centro as i n i c i a c s — V P — c : n t in ta 

ve rme lha , n e n h u m ou t r o será recebido de ora e m d i an t e . 

As pessoas q u e a i n d a possu í rem dos ant igos b i lhetes , 

q u e i r a m ler a b o n d a d e dc trocal-os até o d i a 28 do corrente, 

no escr iptor io d i c o m p a n h i a , onde lhe será r e s l i t u i d a a i m -

por tanc ia á v ista d a i d en t i d ade . 

S . Pau l o , 2:1 de fevereiro <!e 18V):s. 

31 
5»<'<Sro A n t ô n i o B . i i -g f i i i , 

Dlrcctor. 

Ĉ J 
T H E A T R O S . J O S E 

; E ASSE 
MMS.". FJIV. e.ini CLEIÇ ir.S 

. jj Du ord.'. up. ' . 
'if'.'- convido a toros os 

m ' v . do jrr.*. 18.-. a 
a cnmparece-

rem terça-feira. 28 j 
^S j Sdo corrente, ás 8 ho- ! 
' • y ' " r;is d n dtc, no io-

jpr do costume, afim | 
le se proceder ua fôrma do art.-. 151 
do Ites.-. i .er.'. á eleição dos fnnr-
cionarios para o auno iniç.-. do .'j8!)ll, 
a 3801. 

Cumpre-m • observar que sé pode-
rão vni.ir e S'-r votadas os llr.-. i|ue 
««tiverem (|nUei> com os cofres da 
lio]. • .-liase. 

Vali.*, do S. Paulo, li do feverei-
ro do 3ft'J3 (V.-. Le.) 

0 Gr.-. Secret \ 

Dwjue de Sarraceno, gr. •. 30.-. 

A . o X u v o S 3 i i n < l o , rna M.i-
rechal Deodors, n. 8. IK—o 

! ;<j l lS(W;»S C0tíM'lYiiS 
A o X o v o M u n d o , rua Ma-

reçhül Deodoro n. 8. 

CLINICA MEDICA 
Especialmente áa d^unçixH n̂ rvonas 

Dr. Betíeocoujt Rodrigues 
K)a FapnHadp dl • «le 
Pari*, Offlrl il d"A«ad*9taia 

di- Fr̂ nç* 
Anl!gr» Ma/fico Joa H'»<«pitaea, d . 

Casa «ie oKiid'? o da Polychn ca »fí- Lis-
b ia, membro da Acadoinia Real »i 
Scieiicia-4 « da Sociodade DAS HCÍMI-
cias Med$*,as do da S.»« 
cie iado 'ico-Pí»>vhalogica do Pa-
ri-, da M iic.i Legal Soriet»y#.-«h) 
Now-York, ex-interno da clinica de 
doenças nicntAea o antigo externo 
da clinicado doen ;n* nei vogas dü F»-
cnldado do Parit, otc. 

Consultas do mé dia ás 2 
PrnviMor Umfnto 

RUA i* DE \OVMlina«, 1 

IScnltienri * 

HOTEL DE FRANÇA 

Grande companhia italiana deoperas, operas-c-omicas, opr-retas o magicas, ila 

C I D â D E B B E O S d A 
PUOPRIED\DE E D1RECÇÃ0 DO CAVALHEIRO 

EAPHÀEL TOMBA 
Enta couipaubla é sem duvida D i f a m o « m u i » 

notavs!, numerosa o c o m p l e t a q u e t e m vindo «! 
eala cnpUnl. 

O R C H E S T R A C O M P L E T A 
S C E U U R L O Í E V E S T U Á R I O » R I I J U I S Í L M O * 

Não Iciitlit c l icgado a i n d a a bagagem d a r n m p a n h i a , a 

estreia a n n u n c i a d a fiara hojo lica t i ann fer ida para a m a o l i â , 

segunda-fe ira , c om a opera-rou i i ca c . n 3 ac los 

R A P H A E L E F O R N A R i N A 

P R 15 Ç O S : 
r.im.irotes do I» e 2* orlem, coro 3 entraria* 3"í i00 
Oito* rio 3* I K J 
Poltrona* fi-VKK) 
Caieiras 4VK» 
r.i!di'..f 
Eittradi» para camarote* . . . . 34OC0 

A o " V o v o M u n d o , rna Mi-
tcchal Deodoro, 8. IJ—H 

A d v o g a d o s 
Drs . 

I STEVi ll ftü OLIVEIRA 

Artliur Carneiro 
RUA ir, DE NOVEMBRO,31 

S . P A U L O 30-17 

Ao Xovo ^ l u i x i o , rua Ma-
rechal Deoadm, 8. 15 9 

Erüesío M iya, Sintos Rodrigues & 
Ribeiro da Silva 

Kngenhclroê n arcliltecto» dn quadro 
• íT"eiivo do MinuloriO Obrs* P11-
blicua. Cniuiiiereio u Iudustrt* era Por-
tuííil: ex-flocíirrpgíirtoa de tratialhos 

Sociodade áe Oíunrapuia dc Li-ti 
dn- dirocgà»» dai Obran Public.» i.,t 
dislrictõ» da Livlj,,», Coimbra e Baia-
dm Obrai do Porto <ie I.i.b.j» u 8* 
uiri-nin̂ eriprao hydraalieo ; das (ilfnn-
dê  u ii Marcado "-untr.ti d" Prr,dueto* 
A«rienU«; d»» Oarraiou, Telegranhos 
c 1" a òdii d" Reino ; <t<>« Pbiudon do 
camiulm do !«ir.-i dü l.onndu n Arnba-
ca f Obra» fahlieniinin Auif.iln; da «I-
p' ,i ri<. (.clentidíaà Serra da Estreita; 

.lieiros dan Cr.mpanhtai d >» 
A<íi>ris<ire<i niReliaiiieoa o Viiiçjft Ur-
baoa a vapi.r um UiMb ft.c iC«!rada d» 
I'r.rro Soi.ieabani na Citado dn á 
Piulo. 
Uiploiniu do bom a e qrfco do Caral-

trir.1 ítn Ordam Jlnliar io Cliri»t«. 
Eocarioitaia-áe de.|o4oao* ir .balboa 

de BiiKcniii' ia, ar̂ liiteetara. agrl-
inei^nn 1» niinA». 

GABINETE TECHN1C0 
14, R U A D A F A B R I C A 14 

S . P A U L O 

K L S M BISC0UTOS 
A ; . . i ú M u u d o , 111,1 Ma-

rerti í 1 •n'. ir(, n. h. iS—8 

i': > 8 

í»' MI ' * r f»m Hr n 'il», 
• ••".... »- n 

\ • 1 * a h ti-*. fKn-
... ->. • 1 ... . IO A- ií T f y Mr. 

(' . r , - 1 , j,, TI 
1 I.VJ-II' /,. I". 
IMuita v.h. 

» 

BBBTmfi 
ifisti jú 



m. m P 
O C O M M E R C I O D E S. PAUL< * 

D!» J:toÚ 

M. PINHEIRO CHAGAS 
^ * ' i^rjn m\m\ M:usbo\ 

POUCA TODOS' os DIAIJ 
I l m d i á r i o d o « r n r i l 
• JÜIU rtluri(>a<) |ii![)liro 

, Hora f» <le oc i o 
E r o s t ia l l a v a n u z a 

P e l a s p rov i i i c l aH 
Coutos, satyras, chronicas. etc., etc. Vonde-se a 6ü róis cada exeui-

plar, no balcão do Gommercio de S. Pauto. 

"." Á . O O r é i s 
. Estlo actualmentn ft venda os nuraerosjde l'.t, I V, l i 10, 17, i f , i!t 
20. 21. i a . 21. 2i, 2!3. 37 <J d > Janeiro. 3D—101 

" i 

G E N U Í N O S d o DOURO 
Exportados por J, W, Burmester 

SobPô-meza, Duque, Moscatel, Superior 
llnicos importadores no Estado do S. Paulo 

Francisco Paula Silva Pereira & Filho 
45A , RUA DA QUITANDA, -I 5 A 

H- I M l T L O nlt. 80-10 

acabara de chegar da 
Europa, cuja germina-
ção se aíEança, 

5-4 

i lova Índia 
RUA DO ROSâRÍO, 10 

l i l l & ü 

R U A D O F I A L H O N. 2 
RIO DE JANEIRO 

Este estabelecimento montado coin todo o luxo, tendo 
grandes apartamentos confortáveis para famílias, assim como 
cotnmodos para hospedes, recommenda-se aos senhores ex-
traugeiros, pelo saudavel o aprazível local em que se acha, 
tendo visla para o uiar e o ar salubre do morro de Santa The-
reía, distante da rua do Cultele Ire» minutos, dispondo tam-
bém de um pessoal habilitadíssimo ede um chefe de casi-
nha de primeira ordem. 

N&^stabelecimento ha um vasto jardim, onde lia jogos 
atületicos e exercícios gymnastícos. 

0 I W B M i K I O 

AKHIBAL 4UCNJSTQ TEIXEIRA 
10-10 C.vit.) 

GRANDE CAFÉ eRESTAURANT 
D E P R I M E I R A O R D E M 

Serviço exclusivamente A' LA CARTE 

Jantar-concerto ás Segundas, Quartas e Sextas-feiras 

Grande cave (adegn) sortida com os melhores vinhos 

europeus, importados direclamente 

pelos proprietários 

Turati 9 

D A D A N O A R M A Z É M 
p 

N O V A 
42 A, R U A DO GAZOMETRO, 42 A 

O l l l |>OC 
IIIKIO ahallmí'»-

(|IH> Si* I IOKSU 
am Ioj(i'n(loH, 

a l f a i a t a r i a 

M O D A S P A R A H O M E N S 

Cretonne francez, cor firme, a 800 
Oii«» superior, s-ett valor I$000 OoO 
llaptisies francezes, lindos padrõese core? «oo 
Riscadas francrzes, liiulos padriles, i H00 
Oitos italianos, a 8'Wi 
Oxford superior, a tico j 
Poças de nioriin superior, a i<.'j(H) 
Ditas com 20 metros ílíiiOO 
Tocidus iirancos fraucezes, valor isiioO, a ÍSIOÕ I 
Klauellas superiores, lindos padrões, a 800 j 
Ditas xadrez, pura lã, a ÍAOUO 
Chalés de malha para senhora, a 2s;i0o e r>>0001 
Ditos superiores, a 10?ono | 
Ditos de caxemira creoula, a * fóKOOi 
Ditos de casemira pura lã, a lfis e HlíOOO , 
Chalés manta a 10Ç000 
Creio no branco fraucoz, para lençóes, a 18400 ; 
Kiló mosquiteiro para cortinados, a "ISOIMI | 
Voils, crepuns, superiores, a IÃ60O 
Cachem iras listadas, cores lirmes, seu va-

lor ora de ÍSOIKJ, vcndeni-so a ÂÍ.ino ' 
Ditas o (|ue ha de melhor, sou valor 3S, a 3?õ'00| 

TiMiis f »ti*sj lectünH sàn <le iltiii h larguras» : 
<1 uivtr.ii ilãu uni vestido. 

VEJAM A VERDADEIRA PECHINCHA 

Espantoso abat imento 

EspeoâaSs iSade erai g r a v a t a s 

7 — R U A ^5 D E N O V E M B R O — 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p , 
S. PAULO 

QUERE1S A SAÚDE N B IWXIX) em família se recebe-
jg rem visitas,em vez deolTorecor 

||gjj um vormoulh ou um refresco 
-^qualquer, olTercça-se uni cali-

cesinho do «Ferro-quina-Bisleri» 
que é um licor exquisito, prestan-
do assim um grande serviço aos 
seus amigos, assimilando ao seu 
organismo uma certa quantidade 
de ferro e de quina. 
Para os pedidos em partidas dirigir-se á 

iirm a O V I D I & C . 
Agente* geraes para o Brazil 

V U « t p t a p m " c l M Caixaío Correio 346-—S.PAULO—Ladeira de S.Francisco,3 
40-20 

Vinho Verde 
Legitimo de AiMraute, da quinta de Regoufe, especialidade para o 

verão, puro, fresco o agradavel. O melhor que se encontra no mercado 

1Í1M0 VIRGEM ESPECIAL DE MESA 
e v i n h o V i r g e m d o D o u r o 

DA QUINTA DO PINHÃO 
Genuínos e superiores vinhos de p," to. que se eecontram somente 

nos estabelocifilflntss mais importante-, a varejo em barris. 
Sendo est<» vinhos recebidos á consignação (200 pipas), com ordem 

para a venda iminodiata. são vendidos a preços relativamente baralissimos 
aueiidendo-se á qusíidade, em partidas de !> barris (1 pipa), para mais. 

i i u um Miioit & mi 
RUA 00 COMMERCIO NS. U í 46 

S . P A U L O 

P E C A M S E M P R E 

FERNET y m v 
Marca orfg&d da viuva do çavaiheiro 

ItTTIZ! B R A N C A 
* * 

Pnni ?i;n;?i) <ios 5 irmãos Kráiica, de Miíií» 

FABRICANTES DE FERNET 

Para as grandes partidas dirigir-se lirnia OVfDI iV t!. 
ajíeiites geraes para o Brazil 

CA IXA Jl»«> COHRCIO lí^íi-M. I 'AI ! Í ,0 

Lade i r a de São Francisco, 3 
40-10 

Co«les de vestidos pura lê, a 18-000 
Ditos comguarnição, seu valor 30$, a ídsoOO 
Dilosoqnelia demais superior, a 30s000 

TI<IK-N RKTRÜ curti-N Hiifricr. M I ni (;raiitli' 
II ll tiiil**ilto. 
Sedas para vestidos, lindos padrõese cor«s ní.ilii 

Ksr>t st-ri.i. lievl<fn :i I rgura que ICUI9 IJ) 
mrtrut J»n uni Tffctitt», 

Paignoires para senhora, oque lia de me-
lhor, a 10$. 18$ o 2O4.0OO 

Capas de casiiuira, a 10*000 
Ditas a IHSIHKI 
Palotots .1 10*000 
Ditos forrados de «eda, seu valor Õ0s, a 2ÕÍ0ÜO 
Tecido proprio para vidraças, a lftt'00 
Colxas francezas bordas em alto relevo llisilOi) 
Dita» de algodão, sou valor 10S, a 6*00(1 
Cam sas pira homem, com cullarinho 

e punhos, dúzia a B8S000 
Dilas superiores, a 7oíon0 
Costumes de brim para homem, a llijOOO 

J P r e v e n ç ã o 

Ditos do llanellas de cores proprios para 
ver.ão. seu valor 7()«!, a 40A000 

Ditos de e.asímira de cores, seu valor 7n$. a 3r>$000 
Sobretudos p ira homem, seu valor 40$, a 'J.f»-';ini0 
Cortes de calça de casemira americana, a ;i$000 
Ditos de lá o S"da. a ItisulO 
Coi tos de costume completo delã e seda. a 3o*000 

p _ n _ f i n - ã | , 1'reveuimos aos • osso fregite-
* 4wv waiv —u p l iezrjs que acabamos de re-
ceber 11111 lindo sortiinento do cortes de folards 
q'io vendemos a 10.̂ 000 

Cobertores, grande sorliinento, quer em 
cores como em tamanho, sendo o seu 
preço a principiar em 4$000 

Bordados brancos desde 200 
Brim de linho. seu valor, S$, vende-se a 

II1 mais artigos a preços baralissimos assim 
como chap ns de chuva para Iwmem e senhora, 
ditos de cabeça para homem, colletes para se-
nhora. meias.cimisas, collarinhos, punhos, gra-
vatas. «urahs, lilás, porfumarias, cortinas de 
crochet para jmollas e mosquitos, lenços de seda 
o muitos mais artigos por preços baratos o sem 
coiupetoucia. 

H\m m\i D,\ m i e i dii m 
CX I M —«rr 

LISTA INDICADORA DA GEOÚRAPHIA DO BRAZIL ' 
(Contendo todos os ESTADOS.CID VDES E VILLAS.em 

ordem alphabetica, com breve nota da superiicio, numero 
dos habitantes, posição gcographica, data da fundação, pro-
duetos agrícolas e índuslriaes, etc.) 

— P O R — 

GUSTAVO KOENIGSWALD 
SÃO PAULO 

E D I Ç Ã O 1393 
Este novo mappa do nosso continenía em gran-

de escala, que acaba de ser publicado, á entre to-
dos os mappas até hoje apparecidas, o mais minu-
cioso, com o maior numero de Informações e o mala 
bem acabado* 

Em menos de um moz foram vendidos mais de 
4,000 exemplares deste mappar facto único para uma 
obra deste genero e que bom attesta & grande uti-
lidade do mesmo. 

Se todos os lados o auetor recebe as felicita-
ções as mais sinceras de pessoas de reconhecida 
competencia e toda a imprensa brasileira o tem re-
cebido com os maiores encomios, 

Vende-se na 

m i m W t t IMUISTRIAL DE S. PAULO 

RUA DIREITA, 14 RUA 15 DE NOVEMBRO, 29 

PREÇOS 
6$QQ0 na cidade de S. Paulo. 
8$QQQ para fora. 

I K— l l - a l t . 

ConltuuninoM n pcoveiilc ijiie todn* «*omi»j-t»» mo mniubini n e»«n do Ccecuez sem oiigmonto 
(le preço, ímsiin eomo n nossa cano íi s« nisiis liaralelcn «; para i»nU K-'»°antla IIOH IIOHHOH IVe|{iiozeH 
rcHtlliiimoH c» lnip«>rlo <lns raxenda» eomicnda», nu Ilm de 3 dins, l<i{io queo freguoz nãn tt<|iio con-
vencido do que comprou mnla barato <lc«iun cm qualquer outra casa. 9 

Não se enganem! So' se vendem fazendasbaralas no grandeísnnazcio 

A NOVA CIDADE 
S . P A X I L O G U I M A R Ã E S G R O S S M A N N & C . 

2a SERIE I)V 0 r.RANDE LOTEItlV 

Com 4^000 tira-se 200:000^ integrae» 
Com 3^000 tira-se í50:000^3 integras 
Com 2SOOO tira-se 100:000^ integraes 
Com Í^OOO tira-se 50:000^3 integraes 

Este plano é o mais importante e conhecido no E r a s ü 

ON liiibetea a(*lutm-»e ã venda na CIIHII 13-12 

DOLIVAES NUNES & COMP. 
I R / u l s i J O i r e i t e i , Í O 

S A O P A U I . O 

ANDERSON, SOTTO MAIO» & C.«, 
únicos apontes no Estado de S. Paulo 
das Salinas de Mossoró-Assít, tiím 
sompro em deposito sal de superior 
qualidade, tão bom como o melhor 
de procedoncia estrangeira. 

Vende-se solto ou onsaccado, em 
sarraria de aniagem oil de algodio, 
de todos os tamanhos e cm grandes 
partidas, assim como recebam on-
commendas para carregamentos com-
pletos ror navios ou vapores, a pre-
gos sem competência. 

Faiem pmmptos embarques para 
qualquer ponto do Estado. 

Aüíierson, Sotto Maior & C. 

M—RUA DO COMMERCIO—46 

Vende-se uma lietn montada fabrica de bebidas, com 
todos os utensílios e accessorios necessários, em lima das 
principaes cidades do norte dcS. Paulo, com diversas estra-
das tio ferro cm conslrucção, além da existente, c lograr de 
grande futuro. 

Vende-se a fabrica só ou juntamente com o prédio. A 
fabrica tem excellente frcyuczia na cidade e no interior e 
acha-se primoiosainentt» montada, dandograndes resultados. 

O motivo da venda é achar-se seu dono impossibilitado 
de continuar a geril-a, por se achar doente,e ter de retirar-se 
para a Europa. 

Para mais completas informações queiram dirigir-se á 
rua Marechal Deodoro, n. <>. 8—'A 

GRANDE ATELIERS 

e Pliotot̂ pia 
V . STEIDEL & G . 

Largo 7 de Setembro n. 11 
Aberto diariamento desde 8 horas da manhã até ás 5 da tard e. 

Opera-se com qualquer tempo, os dias encobertos são preferíveis! 

Trabalhos em todos os generos mais modernos ; r o p r o d u c v õ o » 

p e l o p r o c e s s o c l i i i n l c o . a o c a r v ã o » de retratos de qualquor 
natureza, por inaiR antigo que sejam. 

Todos os retratos fornecidos ao publico dc formato maior a 30 por 

40 centímetros são tirados pelo processo a o c a r v ã o garantindo a sua 

Inalterabilidade. 

llnica casa no Brazil quo trabalha polo processo ao carvão. 

Retratos a o l e o , a q u a r o l l a , c r n y o n , m i n i a t u r a , 
etc., etc. 

Convida-se o publico a visitar os salões de exposição abertos dia-

riamente. 

Trabalhos de roproducçòes industriais no atelier o fóra, era pho-

tographia, phototypia, zincographia, caligraphia, etc., etc. 

Augmentos^jiara photographos e amadoros. 

lü—1 V . S T E I D E L & C . 

Largo 7 de Setembro, n 
S. PAULO 20-20 

Pre ̂cisa-se 
COSIMIEIRA, quo saiba cosinhar 

á portugueza, creada para tratar de 

roupa branca o pagom do 10 a 1-j 

annos para acompanhar uma criança 

de nm anuo.—Largo Municipal, 27, 
sobrado. 

0 mais garantido seguro emprego de capilal 

5o sorteio terá lugar no dia 31 de março 
no qual haverá os seguintes prêmios : 

d « 

B O U S O O » . 
ai í í t i iouDí» . 
I 4 ) f » ) ( ) n < > . 

-SOSÍXMÍ. 

» 4 » : 0 » 0 S « k 0 0 

C t « M » O S « t O ( » 
l t ) t»(>' iO(M» 
i : o » o - 5 o n o 
S : < M M M m « ( 
I s O O t M O O l ) 
1:000̂ 000 

iremiadoj recobom os juros voqcj los e entram e 
i serem As obrlgiçòo» da PromutQra sj 

em os 
le-

35 
í$ 

» í > 
M O 
» » 

Oí titnlos não 
demais sorteios até .. - -
tras hypotlierarias o oITereriim g.ifaniri auâslula 

V a l o r de CIWÍII t i t u l o S O i r t O f t 

Estão á disposição do publico na agencia geral da Companhia Promo-
tora de Industrias o Melliorainontos 

Á' RUA BE S. SENTO, 18~aebraáe — P A Ü I O 
pia mesma agencia distribuem-se livrinhosexplicativos com mais com-

pletas informações. 18-3 

mm. 

RBstaurante Terraço 
Largo de S. Bento, 1 

Os proprietários deste antigo estabelecimento, hoje com 
pletamentc reformado, mantém sempre variadissímo MEM', 
quer para o almoço, quer para o jantar. 

A coBinha está confiada a um hábil chefe. 

E H I > E C I A I J n A I > E 13.-y« C E I A M 

ü" o único estabelecimento do seu gênero que tem 

GABINETES R E S E R V A D O S 
Com entrada independente 2os 

Conserva-se aberto até depois dc terminarem os espectaculos 

FARIA & ESPINOLA 

14, RUA DIREITA, 14 

rs m 

I A - : • f 
tíÊÉiikái Í 

Eli i mu 
Rua do Ypiranga, 6 o 

EMPREZA GIMENEZ & COMP. 

Grandes tomadas 
Todos os domingos e dias samiíicatks 

FAhibição constante dos mais celebres artistas na arte taoroma-

E m todas as touradas haverá seis bravíssimos e puros touros. 

A o s t o u r o s ! ! A o s t o u r o s ! ! 

26, Domingo 26 
6 valentes touros 

O 1." será picado pela eximia cavalleira 

chica. 

Â 


